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A Utopia Do Saber Desencarnado 

Jacob (J.) Lumier 

 

 

Epígrafe  

Não se pode aplicar a sociologia 

de Karl Mannheim sem levar em 

conta o problema crítico cultural 

do espiritualismo como teodiceia.  

 

 

Apresentação: o desvio de Karl Mannheim 
 

Neste ensaio, anteriormente publi-

cado na Internet em Setembro de 2008, inte-

grado na Web de 3ÏÃÉĕÌÏÇÏÓ ÓÅÍ &ÒÏÎÔÅÉÒÁÓ 

2ÉÏ ÄÅ *ÁÎÅÉÒÏ ɀ 33&Ⱦ2)/ 1 e posteriormente 

modificado, reu nem comenta rios crí ticos 

sobre o fato de que a sociologia do conheci-

                                                 

1 http://ssfrjbrforum.wordpress.com/  

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
http://ssfrjbrforum.wordpress.com/
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mento e  uma disciplina impotente para ser-

vir a  uto pica desalienaça o do saber no sen-

tido anti-relativista pretendido por Marx, 

como “liberaça o de toda a relaça o entre co-

nhecimento e quadro social”.  

Posicionamento esse que e  todo o con-

tra rio da sociologia do conhecimento, cujo ob-

jeto acentua a ÖÁÒÉÁëÞÏ ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÅÍ 

ÆÕÎëÞÏ ÄÏÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓ. 

A desejada “liberação de toda a relação 

entre conhecimento e quadro social” não passa 

de uma pretensão que nada mais representa 

além de “uma utopia intelectualista do saber 

desencarnado”, que caracteriza o grave des-

vio da sociologia do conhecimento notado na 

obra de Karl Mannheim, colocado em pers-

pectiva no presente trabalho.     

***  

 Para a leitura proveitosa desta obra, devem no-

tar que completa o Curso de Sociologia do Co-

nhecimento ɀ Texto 05, cuja leitura pressupõe 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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juntamente com a leitura dos textos anteriores 01, 

02, 03, 04.  

Cabe lembrar que em todo o presente Curso 

de Sociologia do Conhecimento a elaboração é 

desenvolvida com base em materiais discutidos 

em obras anteriores do autor, que devem ser li-

das para tirar o devido proveito deste “Curso”, 

seguintes: (a) "Comunicação e Sociologia" – Ar-

tigos Críticos, 2ª Edição modificada, Madrid, 

Bubok, Junho 2011, 143 págs. 2; (b) “Cultura e 

Consciência Coletiva ɀ 2”, Junho 2009, e-book 

pdf 169 págs. 3, e (c) “Psicologia e Sociologia”, 

Fevereiro de 2008, e-book PDF 158 págs., as 

duas últimas publicadas na Web da Organi-

zación de Estados Iberoamericanos para la 

Educación, la Ciencia y la Cultura – OEI 4.  

                                                 

2 Comunicação e Sociologia" – Artigos Críticos, 2ª Edição modificada 
http://www.bubok.es/libros/191754/Comunicacao-e-Sociologia--artigos-criti-
cos--2-edicao-modificada  Versão E-pub free. 

3 ñCultura e Consci°ncia Coletiva ï 2ò http://www.oei.es/cienciayuni-

versidad/spip.php?article388  
4 ñPsicologia e Sociologiaò http://www.oei.es/salactsi/lumier2.pdf  

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
http://www.bubok.es/libros/191754/Comunicacao-e-Sociologia--artigos-criticos--2-edicao-modificada
http://www.bubok.es/libros/191754/Comunicacao-e-Sociologia--artigos-criticos--2-edicao-modificada
http://www.oei.es/cienciayuniversidad/spip.php?article388
http://www.oei.es/cienciayuniversidad/spip.php?article388
http://www.oei.es/salactsi/lumier2.pdf


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

10  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

Em relação ao problema do espiritualismo 

ou teodiceia, que historicamente inclui o tema 

da história de Deus e sua justiça no mundo, e 

para mais informação sobre messianismo e 

milenarismo na história social é indispensável 

ler especialmente o e-book do autor intitulado 

“O Tradicional na Modernização: Leituras sobre 

Ernst Bloch, (Coletânea de Artigos), Maio de 

2009, PDF 130 págs.(A4) http://www.oei.es/cien-

ciayuniversidad/spip.php?article277 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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Linhas para uma leitura crítica das orientações de 
Karl Mannheim  

 

Os intelectuais como mediação viva 

A crí tica a Karl Mannheim desdobra-se de 

sua representaça o de um grupo privilegiado 

que pode acessar a um fictí cio pleno saber, exa-

tamente porque e  desprovido de “amarras soci-

ais” (correlaço es funcionais) e, em raza o disto, 

situa-se acima dos interesses e dos grupos.  

Posicionamento esse que e  todo o contra rio 

da sociologia do conhecimento, cujo ponto de 

vista acentua a variaça o do conhecimento em 

funça o dos quadros sociais e repele toda a ÕÔÏȤ

ÐÉÁ ÄÏ ÓÁÂÅÒ ÄÅÓÅÎÃÁÒÎÁÄÏ. 

Karl Mannheim se representa um ȰÅÓÔÒÁÔÏ 

ÄÅÓÁÍÁÒÒÁÄÏȟ ÒÅÌÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ ÓÅÍ ÃÌÁÓÓÅȱ, por 

ele chamado “ÉÎÔÅÌÌÉÇÅÎÔÓÉÁȱ ÓÏÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÄÅÓȤ

ÖÉÎÃÕÌÁÄÁ, a  qual atribui o “ÐÁÐÅÌ ÄÅ ÖÉÇÉÁÓ” das 

necessidades da e poca, correspondente “a  ÓþÎȤ

ÔÅÓÅ ÏÕ Û ÍÅÄÉÁëÞÏ ÖÉÖÁ” I, em favor da criaça o 

de “ÕÍ ÆÏÒÏ ÁÌÈÅÉÏ ÛÓ ÅÓÃÏÌÁÓ ÄÅ ÐÁÒÔÉÄÏ ÐÏÌþÔÉÃÏȟ 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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ÅÍ ÖÉÓÔÁ ÄÅ ÓÁÌÖÁÇÕÁÒÄÁÒ Á ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁ ÄÏ ÔÏÄÏ 

Å Ï ÉÎÔÅÒÅÓÓÅ ÐÅÌÏ ÔÏÄÏȱ II . 

 Tendo em vista esse papel especial proje-

tado sobre os intelectuais, esse autor repre-

senta o ensino de uma “ÃÉðÎÃÉÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ”. Toda-

via, na o diferencia em momento algum sua con-

cepça o desse grupo privilegiado de “vigias” das 

necessidades intelectuais em face da tecnobu-

rocracia, compreendida esta como classe social 

urbana em ascensa o no se culo XX (gerentes, su-

pervisores, experts os mais variados), a que, em 

fato, essa representaça o parece corresponder.  

!ƭŞƳ ŘŜǎǎŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ǎŜƳ 

ŀƳŀǊǊŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ŀ ǎƻŎƛƻƭƻƎƛŀ ŘŜ YŀǊƭ aŀƴƴƘŜƛƳ 

ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ŀƻ ǉǳŀŘǊƻ Řŀ ǘŜŎƴƻŎǊŀŎƛŀ ƛƴŎƭǳπ

ǎƛǾŜ ǇŜƭƻ ŀǎǇŜŎǘƻ Řŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ Řƻ ǎŀōŜǊ ŎƻƳƻ ǊŜπ

ŘǳȊƛŘƻ ŀƻ ǎŜǳ ŀƭŎŀƴŎŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘŀƭΥ ƛǎǘƻ ŞΣ ǳƳ ǎŀπ

ōŜǊ ŎƻƳ ǎŜǊǾŜƴǘƛŀ ǇŀǊŀ ǇǊƻǾŜǊ ŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Řƻǎ ǎǳπ

ƧŜƛǘƻǎ Ł ǎǳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ IIIΦ 

Enfim, Mannheim confirma ainda seu neo-he-

gelianismo sustentando que a representaça o 

desse estrato como “mediaça o viva” resulta de 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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uma linha de desenvolvimento que vem do ro-

mantismo, passando pelo que chama “ÖÉÓÞÏ ÃÏÎȤ

ÓÅÒÖÁÄÏÒÁ”, a qual estaria mais de acordo com as 

necessidades de adaptaça o da sua e poca . IV 

Os criadores de produtos ideológico-culturais 

Desta forma, com essa representaça o de 

uma “mediaça o viva” para as situaço es his-

to ricas a que o saber deve servir de integra-

dor ou adaptador, Mannheim substituira  a 

questa o crí tica sobre o espiritualismo de He-

gel (um Estado onisciente) – assim deslo-

cada e idealizada na convocaça o a  tomada de 

conscie ncia dos intelectuais como um es-

trato “desvinculado”, em flagrante dissona n-

cia com a realidade social e histo rica.  

Por contra, do ponto de vista da sociologia 

realista do conhecimento, o que se observa 

na o sera  tanto esse suposto ÅÓÔÒÁÔÏ ÄÅÓÖÉÎȤ

ÃÕÌÁÄÏ, mas o ÆÅÎĖÍÅÎÏ ÄÁ ÒÁÄÉÃÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÏÓ 

ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÉÓ no se culo XX, favorecendo uma 

atitude anticapitalista.  

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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Como se sabe, Á ÅÖÏÌÕëÞÏ ÐÏÌþÔÉÃÁ ÄÏÓ ÉÎÔÅÌÅÃȤ

ÔÕÁÉÓ ɀ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÅÓÔÒÉÔÏ ÄÅ ÃÒÉÁÄÏÒÅÓ ÄÅ ÐÒÏÄÕȤ

ÔÏÓ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏȤÃÕÌÔÕÒÁÉÓ ɀ ÓÅ ÉÎÓÅÒÅ ÅÍ ÕÍ 

ÍÁÒÃÏ ÍÁÉÓ ÖÁÓÔÏ ÄÅ ÒÁÄÉÃÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÁ ÃÁÐÁ ÄÏÓ 

ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒÅÓ ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÉÓ ÅÍ ÇÅÒÁÌȟ ÎÏÓ ÐÁþÓÅÓ 

ÃÁÐÉÔÁÌÉÓÔÁÓ ÁÖÁÎëÁÄÏÓ Å ÎÏ ÔÅÒÃÅÉÒÏ ÍÕÎÄÏȢ ! 

ÃÁÕÓÁ ɉÓÉÎÇÕÌÁÒɊ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌ ÄÅÓÓÅ ÆÅÎĖÍÅÎÏ ï Á 

ÐÒÏÌÅÔÁÒÉÚÁëÞÏ ÄÅÓÓÁ ÃÁÐÁ.  

Ou seja, a radicalizaça o anticapitalista dos 

trabalhadores intelectuais no se culo XX, se tor-

nara  patente quando a “ÅØÔÅÎÓÞÏ ÍÁÓÓÉÖÁ ÄÏ ÃÁȤ

ÐÉÔÁÌ ÁÏ ÓÅÔÏÒ ÃÈÁÍÁÄÏ ÔÅÒÃÉÜÒÉÏ Å ÁÓ ÔÒÁÎÓÆÏÒȤ

ÍÁëėÅÓ ÌÉÇÁÄÁÓ Û ÔÅÒÃÅÉÒÁ ÒÅÖÏÌÕëÞÏ ÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌ 

ɉÁÕÔÏÍÁÔÉÚÁëÞÏȟ ÉÎÆÏÒÍÜÔÉÃÁɊ ÐÒÏÄÕÚÉÒÁÍ ÕÍÁ 

ÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌÉÚÁëÞÏ ÇÅÎÅÒÁÌÉÚÁÄÁ ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÓÅÔÏȤ

ÒÅÓ ÄÁ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÈÕÍÁÎÁȱ.  

***  

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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A Utopia Do Saber Desencarnado 

Jacob (J.) Lumier 

 

 

Artigo 

 

A Utopia do Saber Desencarnado ð 2  
 

 Ciência política, tecnoburocracia e roman-
tismo em Karl Mannheim. 

 

 

ƷAlguns estudiosos dizem-se crí ticos da 

sociologia do conhecimento e preterem sua re-

leva ncia pedago gica como disciplina cientí fica 

porque equiparam-na indevidamente ao beha-

viorismo e a s abordagens meramente psicolo -

gicas do conhecimento.  

Via de regra atribui-se como representativa 

a proposiça o exagerada de que a “ÖÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁÓ 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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ÔÅÏÒÉÁÓ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÁÓ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÒÅÄÕÚÉÄÁ ÁÏÓ ÉÎÔÅÒÅÓȤ

ÓÅÓ ÑÕÅ ÄÅÓÅÍÐÅÎÈÁÒÁÍ ÕÍ ÐÁÐÅÌ ÎÁ ÓÕÁ ÇÅÒÁȤ

ëÞÏȱ, como se a sociologia do conhecimento 

adotasse por dogma os interesses particulares 

como causas funcionais das teorias V. 

Desta forma, cultiva-se uma imagem restrita 

da disciplina sociolo gica, tida equivocada-

mente como exclusivamente causal, imagem 

esta que, em toda a evide ncia, tem a ver com 

uma simplificaça o impro pria da sociologia do 

conhecimento identificada ao neo-hegelia-

nismo de Karl Mannheim VI.  

Autor muito influente nos Estados Unidos 

VII, com sua obra )ÄÅÏÌÏÇÉÁ Å 5ÔÏÐÉÁ VIII e sua 

compreensa o de que todo o conhecimento e  li-

gado a questo es pra ticas, Mannheim compro-

meteu seu pragmatismo.  

O comprometimento do pragmatismo. 

 Ale m disso, prejudicou a autonomia e o 

prestí gio cientí fico da sociologia do conheci-

mento de que ele foi o mais notado incentiva-

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/
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dor na primeira metade do Se culo Vinte ao ela-

borar um enfoque neo-espiritualista inteira-

mente baseado na concepça o hegeliana con-

servadorista, tomando Ï ÓÁÂÅÒ ÃÏÍÏ ÉÎÓÔÒÕȤ

ÍÅÎÔÏ ÄÅ ÁÄÁÐÔÁëÞÏ ÄÏ ȰÅÓÐþÒÉÔÏȱ ÛÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓ 

ÅØÉÓÔÅÎÔÅÓ ao longo da histo ria.  

Essa fo rmula e  um posicionamento filoso -

fica preconcebido com serventia para sub-

meter o princí pio de sua sociologia que, ao 

contra rio de toda a suposiça o, afirmava a ÄÅȤ

ÔÅÒÍÉÎÁëÞÏ ÓÏÃÉÁÌ ÄÏ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ em raza o 

do hegelianismo e na o em resultado das pes-

quisas concretas.  

Tratava-se de ÕÍÁ ÁÐÌÉÃÁëÞÏ ÄÁ ÁÄÁÐÔÁëÞÏ 

ÄÏ ȰÅÓÐþÒÉÔÏȱ ÛÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓ ÈÉÓÔĕÒÉÃÁÓ, como ideia 

proveniente da diale tica conservadora hegeli-

anaȢ Ou seja, o “espí rito” de que fala Karl Man-

nheim e  o da histo ria universal hegeliana, bem 

diferente do uso propriamente sociolo gico 

deste termo em Wilhelm Dilthey IX, quando 
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passou a designar o conjunto das obras de civi-

lizaça o, incluindo a arte, religia o, direito, mora-

lidade, educaça o, e o pro prio conhecimento.  

Em face dessa observaça o, notam com cla-

reza a desqualificaça o do pragmatismo no au-

tor em tela. 

Hegelianismo e Teodiceia. 

Mas na o e  tudo. Projetando uma cie ncia 

polí tica a partir desse saber adaptador a s si-

tuaço es existentes na histo ria, Mannheim se 

representa como disse um “estrato desamar-

rado, relativamente sem classe”, por ele cha-

mado “intelligentsia socialmente desvincu-

lada”, que seria capaz de ÓÁÌÖÁÇÕÁÒÄÁÒ Á 

ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁ ÄÏ ÔÏÄÏ Å Ï ÉÎÔÅÒÅÓÓÅ ÐÅÌÏ ÔÏÄÏ.  

Acontece que o ÔÏÄÏ referido por esse au-

tor na o e  simplesmente implicado na psico-

logia da forma; na o e  o ÔÏÄÏ do processo per-

ceptivo mais simples, que implica como sa-

bem elementos estruturais fundamentais 

(Gestalten), os quais, por sua vez, antecipam 

a capacidade do homem para isolar relaço es 
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ou considera -las em sentido abstrato. Tam-

pouco compreende o ÔÏÄÏ que, em modo rea-

lista, enlaça experie ncia e diale tica, cujo ŦƻŎƻ 

Ƴŀƛǎ ƻǊƛƎƛƴłǊƛƻ ǇƿŜ ŜƳ ǊŜƭŜǾƻ ŀǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ Řŀ 

ǎƻŎƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ŀƴǘƝǘŜǎŜǎ ǎŀƭǳǘŀǊŜǎ 

ǉǳŜ ǎŜ ƻǇƿŜƳ ŀƻ ǇǊłǘƛŎƻπƛƴŜǊǘŜ X Φ 

Na verdade, em Karl Mannheim se trata de um 

ÔÏÄÏ abstrato e espiritualista, previamente al-

cançado com a tomada de posiça o filoso fica pro  

hegelianismo e sua mí stica da histo ria universal.  

Ale m disso, com base na informaça o his-

to rica comparada, compreendem que o po-

sicionamento recusando as ÃÏÒÒÅÌÁëėÅÓ ÆÕÎȤ

ÃÉÏÎÁÉÓ ÄÏ ÓÁÂÅÒ ÃÏÍ ÏÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓ – as 

chamadas “ÁÍÁÒÒÁÓ ÓÏÃÉÁÉÓȱ ɀ, suposta-

mente obsta culos a uma sociologia do ÔÏÄÏ 

ÓÏÃÉÁÌ, e  claramente uma projeça o da in-

flue ncia histo rica da atitude moral e religi-

osa suscitada em refere ncia de uma Teodi-

ceia da ÉÍÐÅÒÆÅÉëÞÏ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢ  

1ÕÅÒ ÄÉÚÅÒȟ ÁÎÔÅÓ ÄÅ ÆÏÒÍÁÒÅÍ ÄÅÔÅÒÍÉÎÉÓȤ

ÍÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓȟ ÁÓ ÃÏÒÒÅÌÁëėÅÓ ÆÕÎÃÉÏÎÁÉÓ ɉÁÓ 
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ÁÍÁÒÒÁÓɊ ÓÞÏ ÔÏÍÁÄÁÓ ÎÅÍ ÔÁÎÔÏ ÃÏÍÏ ÏÂÓȤ

ÔÜÃÕÌÏÓ ɉÑÕÅ ÐÏÄÅÍ ÓÅÒ ÐÏÓÉÔÉÖÏÓɊȟ ÍÁÓ ÅÎȤ

ÔÒÁÖÅÓ ÏÕ ÂÌÏÑÕÅÉÏÓ ÑÕÅ ÎÅÇÁÍ Å ÉÎÖÉÁÂÉÌÉȤ

ÚÁÍ Ï ÁÃÅÓÓÏ Á ÕÍ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÓÏÃÉÏÌĕÇÉÃÏ 

ÁÕÔðÎÔÉÃÏȟ Å ÓÅ ÒÅÖÅÌÁÍ ÎÁÄÁ ÍÁÉÓ ÄÏ ÑÕÅ ÔÒÁȤ

ëÏÓ ÄÅ ÕÍ ÊÕþÚÏ ÍÏÒÁÌ ÐÒïÖÉÏȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÓÉÍÐÌÅÓ 

ÍÁÒÃÁÓ ÄÁ ÉÍÐÅÒÆÅÉëÞÏ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢ 

De fato, ainda nos anos vinte, a teodiceia 

toma parte do ÌÅÉÔÍÏÔÉÆ da criaça o intelectual 

alema , impulsionada esta u ltima desde o se -

culo dezenove pelos debates sobre o legado 

de Hegel e o hegelianismo XI. Ademais, alcan-

çou notoriedade nos meios de sociologia com 

os estudos de Max Weber, que, ale m de haver 

situado o problema histo rico da teodiceia XII,  

pesquisou sobre a ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÒÁÃÉÏÎÁÌ da 

mesma nos ambientes proleta rios, e consta-

tou a ligaça o entre teodiceia e pensamento 

revoluciona rio XIII. 

Por uma abordagem ou outra, pela adoça o 

da concepça o conservadora do saber, ou pelo 

desvio da recusa de amarras sociais, a verdade 
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e  que na o podem aplicar a sociologia de Karl 

Mannheim sem levar em conta o problema crí -

tico cultural do espiritualismo ou da teodiceia, 

a saber:  a transposiça o do hegelianismo ou do 

conservadorismo hegeliano em ideologia revo-

luciona ria, de que o melhor exame foi proposto 

por Ernst Cassirer em “/ -ÉÔÏ ÄÏ %ÓÔÁÄÏ” XIV . 

A transposição do hegelianismo 

De fato, a obra “)ÄÅÏÌÏÇÉÁ Å 5ÔÏÐÉÁ” torna 

operativa como sociologia a transposiça o do 

hegelianismo ou do conservadorismo hegeli-

ano em ideologia revoluciona ria. O pro prio 

Karl Mannheim explicita seu hegelianismo ao 

afirmar em sua mencionada obra mestra que 

a suposta “relaça o diale tica” em que ”Á ÏÒÄÅÍ 

ÅØÉÓÔÅÎÔÅ ÄÜ ÓÕÒÇÉÍÅÎÔÏ Á ÕÔÏÐÉÁÓ ÑÕÅ ÐÏÒ ÓÕÁ 

ÖÅÚ ÒÏÍÐÅÍ ÃÏÍ ÏÓ ÌÁëÏÓ ÄÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÏÒÄÅÍ 

ÅØÉÓÔÅÎÔÅȟ ÄÅÉØÁÎÄÏȤÁ ÌÉÖÒÅ ÐÁÒÁ ÅÖÏÌÕÉÒ ÅÍ ÄÉȤ

ÒÅëÞÏ Û ÏÒÄÅÍ ÄÅ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅȱ, e  uma 

formulaça o que “ÊÜ ÆÏÉ ÂÅÍ ÅÎÕÎÃÉÁÄÁ ÐÅÌÏ ÈÅȤ

ÇÅÌÉÁÎÏ $ÒÏÙÓÅÎ”, cujas definiço es Mannheim 

reproduz e subscreve. 
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Inclusive destaca a sentença de que “ÔÏÄÁ Á 

ÅÖÏÌÕëÞÏ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÈÉÓÔĕÒÉÃÏ ÓÅ ÐÒÏÃÅÓÓÁ ÄÁ ÓÅȤ

ÇÕÉÎÔÅ ÆÏÒÍÁȡ Ï ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏȟ ÑÕÅ ï Á ÃÏÎÔÒÁÐÁÒȤ

ÔÉÄÁ ÉÄÅÁÌ ÄÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÃÏÍÏ ÅÓÔÁÓ ÅØÉÓÔÅÍ ÎÁ ÒÅÁȤ

ÌÉÄÁÄÅȟ ÓÅ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÅ ÃÏÍÏ ÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÄÅÖÅÒÉÁÍ 

ÓÅÒȢȢȢ”; na medida em que esses pensamentos 

“ÐÏÓÓÁÍ ÅÌÅÖÁÒ ÁÓ ÃÏÎÄÉëėÅÓ ÁÏ ÎþÖÅÌ ÄÅÌÅÓ ÐÒĕȤ

ÐÒÉÏÓȟ ÁÌÁÒÇÁÎÄÏȤÓÅ ÄÅÐÏÉÓ Å ÓÅ ÅÎÒÉÊÅÃÅÎÄÏ ÄÅ 

ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Ï ÃÏÓÔÕÍÅȟ ÃÏÍ Ï ÃÏÎÓÅÒÖÁÄÏÒÉÓÍÏ 

Å Á ÏÂÓÔÉÎÁëÞÏȟ ÕÍÁ ÎÏÖÁ ÃÒþÔÉÃÁ ÓÅ ÆÁÚ ÎÅÃÅÓÓÜȤ

ÒÉÁȟ Å ÁÓÓÉÍ ÐÏÒ ÄÉÁÎÔÅȱ XV.  

Pore m Mannheim vai mais longe.  Em seu 

neo-hegelianismo destemperado e reforçando 

a concepça o conservadorista do saber, con-

sente que ȰÏ ÃÒÉÔïÒÉÏ ÒÁÚÏÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ÁÄÅÑÕÁÄÏ 

ÐÁÒÁ Á ÄÉÓÔÉÎëÞÏ ÅÎÔÒÅ Ï ÕÔĕÐÉÃÏ Å Ï ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏ ï 

ÓÕÁ ÒÅÁÌÉÚÁëÞÏȡ ÉÄÅÉÁÓ ÑÕÅ ÐÏÓÔÅÒÉÏÒÍÅÎÔÅ ÓÅ 

ÍÏÓÔÒÁÒÁÍ ÃÏÍÏ ÔÅÎÄÏ ÓÉÄÏ ÁÐÅÎÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁȤ

ëėÅÓ ÄÉÓÔÏÒÃÉÄÁÓ ÄÅ ÕÍÁ ÏÒÄÅÍ ÓÏÃÉÁÌ ÐÁÓÓÁÄÁ 

ÏÕ ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ ÅÒÁÍ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÁÓȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÁÓ ÑÕÅ 

ÆÏÒÁÍ ÁÄÅÑÕÁÄÁÍÅÎÔÅ ÒÅÁÌÉÚÁÄÁÓ ÎÁ ÏÒÄÅÍ ÓÏȤ

ÃÉÁÌ ÐÏÓÔÅÒÉÏÒ ÅÒÁÍ ÕÔÏÐÉÁÓ ÒÅÌÁÔÉÖÁÓȱ. No seu 
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ver “aÓ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅÓ ÁÔÕÁÌÉÚÁÄÁÓ ÄÏ ÐÁÓÓÁÄÏ ÐėÅÍ 

ÕÍ ÔÅÒÍÏ ÁÏ ÃÏÎÆÌÉÔÏ ÄÅ ÍÅÒÁÓ ÏÐÉÎÉėÅÓȢȢ.” sobre 

o que era uto pico e o que era ideolo gico XVI .  

Enta o, o problema crí tico cultural do espiri-

tualismo ou da teodiceia, sobre a transposiça o 

do hegelianismo ou do conservadorismo hege-

liano em ideologia revoluciona ria, torna-se 

com Mannheim no problema do “ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÖÉÔÁÌ 

ÑÕÅ ÖÉÎÃÕÌÁ Ï ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ÕÔÏÐÉÁ ÃÏÍ Ï 

ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÕÍÁ ÏÒÄÅÍ ÅØÉÓÔÅÎÔÅȱ XVII, 

de tal sorte que Ï ÃÏÎÓÅÒÖÁÄÏÒÉÓÍÏ ÈÅÇÅÌÉÁÎÏ 

ÅÍ ÓÕÁ ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÄÏ ÓÁÂÅÒ ÃÏÍÏ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ 

ÄÅ ÁÄÁÐÔÁëÞÏ ÒÅÓÔÁ ÃÏÎÓÁÇÒÁÄÏ ÃÏÍÏ ÐÁÒÁȤ

ÄÉÇÍÁ ÄÅ ÁÎÜÌÉÓÅ ÓÏÃÉÏÌĕÇÉÃÁȟ  sem tornar-se 

preliminarmente objeto de crí tica alguma na 

obra desse pole mico autor.  

A paradoxal teodiceia de Hegel 

ƷCom efeito, a teodiceia e  um tema crí tico 

no estudo do se culo XX desde o ponto de vista 

filoso fico e sociolo gico. A teodiceia de Hegel 

liga-se a sua visa o da histo ria do mundo – e na o 
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a  sua visa o da histo ria da humanidade – e com-

porta ÕÍÁ ÒÅÃÕÓÁ ÄÁ ÏÐÏÓÉëÞÏ ÅÎÔÒÅ Ï ÃÏÎÔÅĭÄÏ 

ÑÕÅ ÏÓ ÐÅÎÓÁÄÏÒÅÓ ÃÒÉÓÔÞÏÓ ÃÈÁÍÁÖÁÍ ÒÅÉÎÏ ÄÁ 

ÎÁÔÕÒÅÚÁ Å Ï ÒÅÉÎÏ ÄÁ ÇÒÁëÁ ÏÕ ÄÏÓ ÆÉÎÓȢ  

Pascal, por exemplo, acentuava que o Deus 

dos crista os sera  sempre um obsta culo inamo-

ví vel para todos os filo sofos: e  um Deus oculto 

envolvido em miste rio. Hegel, em sua recusa, 

teria empreendido revelar esse miste rio.  

Em “/ -ÉÔÏ ÄÏ %ÓÔÁÄÏ” XVIII, lemos com 

Ernst Cassirer o seguinte: Ï ÑÕÅ (ÅÇÅÌ ÁÐÒÅȤ

ÓÅÎÔÁ ÎÁ ÓÕÁ ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÄÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ï ÕÍ ÐÁÒÁȤ

ÄÏØÏȡ ï ÕÍ ÒÁÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏ ÃÒÉÓÔÞÏ ɉÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ 

ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÈÕÍÁÎÏɊ Å ÕÍ ÏÔÉÍÉÓÍÏ ÃÒÉÓȤ

ÔÞÏ ɉÃÒÅÎëÁ ÎÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÒÅÖÅÌÁÄÁ ÄÅ $ÅÕÓɊȢ  O Á 

ÐÒÅÔÅÎÓÞÏ ÄÅ ÑÕÅ Á ÒÅÌÉÇÉÞÏ ÃÒÉÓÔÞ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÉÎȤ

ÔÅÒÐÒÅÔÁÄÁ ÎÏ ÓÅÕ ÓÅÎÔÉÄÏ ÐÏÓÉÔÉÖÏ Å ÎÞÏ ÎÏ 

ÓÅÕ ÓÅÎÔÉÄÏ ÎÅÇÁÔÉÖÏȢ .Ï ÄÉÚÅÒ ÄÏ ÐÒĕÐÒÉÏ (ÅȤ

ÇÅÌȡ Ȱ$ÅÕÓ ÒÅÖÅÌÏÕȤÓÅȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÐÅÒÍÉÔÉÕȤÎÏÓ 

ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÅÒ ÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÅÌÅ ïȠ ÄÁþ ÎÞÏ ÓÅÒ 

ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÏÃÕÌÔÁ ÏÕ ÓÅÃÒÅÔÁȱ XIXȢ 
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 Para Hegel, na histo ria, os dois fatores 

“tempo” e “eternidade” na o se encontram 

separados um do outro, mas interpenetram-

se.  A eternidade na o transcende o tempo; 

pelo contra rio: e  no tempo que ela se encon-

tra. O tema hegeliano da filosofia e  “ÁÌÃÁÎȤ

ëÁÒ Ï ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ÓÕÂÓÔÝÎÃÉÁ ÑÕÅ ÅÓÔÜ 

ÉÍÁÎÅÎÔÅ ÎÏ ÑÕÅ ï ÔÅÍÐÏÒÁÌ Å ÔÒÁÎÓÉÔĕÒÉÏȟ Å 

ÄÏ ÅÔÅÒÎÏ ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÐÒÅÓÅÎÔÅ”.  

Em seu comenta rio Cassirer sublinha que, 

ao contra rio de Plata o, Hegel na o procura a 

“ideia” em qualquer espaço supercelestial, mas 

encontra-a na atualidade da vida social do ho-

mem e das lutas polí ticas.  A verdadeira vida da 

Ideia, do Divino, começa na histo ria. 

Cassirer nos esclarece que os pensadores fi-

loso ficos ou teolo gicos falaram da histo ria 

como de uma revelaça o divina, mas, no sistema 

hegeliano, a histo ria na o e  mera apare ncia de 

Deus, mas a sua realidade: $ÅÕÓ ÎÞÏ Óĕ ÔÅÍ ÈÉÓȤ

ÔĕÒÉÁȟ ÅÌÅ ï ÈÉÓÔĕÒÉÁȢ  
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O sistema hegeliano e sua dialética mística 

Desta sorte, Á ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÈÅÇÅÌÉÁÎÁ ÄÏ %ÓÔÁÄÏ 

ÄÅÓÐÒÅÎÄÅȤÓÅ ÄÁ ÓÕÁ ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÄÅ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÃÏÍÏ 

ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ Åȟ ÐÏÒ ÅÓÔÁ ÖÉÁȟ ÅÎÓÅÊÁ Ï ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÃÒþȤ

ÔÉÃÏ ÄÁ ÅÖÏÌÕëÞÏ ÄÏ ÓÉÓÔÅÍÁ ÆÉÌÏÓĕÆÉÃÏ ÄÅ (ÅÇÅÌȟ 

ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒȡ Ï ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÄÁ ÓÕÁ ÔÒÁÎÓÐÏÓÉëÞÏȟ 

ÃÏÍÏ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÄÏ ÃÏÎÓÅÒÖÁÄÏÒÉÓÍÏȟ ÐÁÒÁ ÔÏÒȤ

ÎÁÒȤÓÅ ÆÏÒëÁ ÏÕ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ÒÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÁ XXȢ  

Tendo por refere ncia de ideologia revolucio-

na ria a concepça o de uma aça o polí tica que 

ÓÁÌÔÁ ÁÓ ÅÔÁÐÁÓ do ÐÒÏÃÅÓÓÕÓ histo rico XXI, a in-

terpretaça o de Cassirer e  a seguinte: a forma 

do sistema hegeliano que ÃÁÎÏÎÉÚÁ Ï ÅØÉÓÔÅÎÔÅ 

ÃÏÍÏ ÔÁÌ era fartamente superior ao seu conte-

u do imediato, de tal sorte que muito depois da 

morte de Hegel e depois da queda da sua me-

tafí sica o sistema continuava a funcionar.  

Essa sobrevida do sistema hegeliano se-

gundo Cassirer deve ser atribuí da ao ÃÁÒÜÔÅÒ 

ÇÅÒÁÌ da diale tica mí stica de Hegel, que re-

leva de uma concepça o do pensamento como 

dupla face: olha para frente e para tra s, de 
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sorte que ato de conservaça o e  necessaria-

mente um ato de revoluça o.  

 Seja o que for que se torne um ser pela di-

ale tica hegeliana e  preservado como um ele-

mento integral, mas a sua realidade isolada 

anula-se: toda a existe ncia finita tem de pe-

recer a fim de dar lugar a formas novas e 

mais perfeitas. 

A razão conservadora 

 Cassirer resume que, nas antí podas de Plata o, 

a raza o em Hegel guarda um enfoque profunda-

mente conservador e na o e  do tipo plato nico. 

 A raza o de tipo plato nico implica a ÒÅÓÐÏÎȤ

ÓÁÂÉÌÉÄÁÄÅ ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÌ ou “justa opinia o” 

(“ÉÄÏØÁȱ), com desprezo do costume, do ha bito 

e da tradiça o, e valoriza o conhecimento, a ÅÐÉÓȤ

ÔÅÍÅ, como a nova forma de racionalidade e 

conscie ncia moral descoberta por So crates XXII.  

Em Hegel, pelo contra rio, a “ÎÏëÞÏ ÄÁ ÒÅÁÌÉÚÁȤ

ëÞÏ ÄÁ ÕÍÁ ÒÁÚÞÏ ÃÏÎÓÃÉÅÎÔÅ ÄÅ ÓÉ ÐÒĕÐÒÉÁ ÃÕÍȤ

ÐÒÅȤÓÅ ÎÁ ÖÉÄÁ ÄÅ ÕÍÁ ÎÁëÞÏ”.  A raza o aparece 

aqui como a fluente substa ncia universal que se 
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partilha ao mesmo tempo em muitos seres in-

teiramente independentes.  Eles esta o consci-

entes dentro de si pro prios de serem eles mes-

mos estes seres independentes e individuais, 

atrave s do fato de cederem e sacrificarem a sua 

individualidade particular, e sabem que essa 

substa ncia universal e  a sua alma e esse ncia. 

Acentuando Ï ÐÁÒÁÄÏØÏ ÄÅ (ÅÇÅÌ ɀ ÕÍ ÒÁȤ

ÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏ ÃÒÉÓÔÞÏ ɉÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉȤ

ÍÅÎÔÏ ÈÕÍÁÎÏɊ ÃÏÍÂÉÎÁÄÏ Á ÕÍ ÏÔÉÍÉÓÍÏ 

ÃÒÉÓÔÞÏ ɉÃÒÅÎëÁ ÎÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÒÅÖÅÌÁÄÁ ÄÅ $ÅÕÓɊ 

ɀ  nos diz Cassirer que o filo sofo tem clareza 

sobre seu modo de tratar o problema da sa-

bedoria divina como teodiceia, como justifi-

caça o dos procedimentos de Deus, e que isso 

e  formulado pelo pro prio Hegel ao sustentar 

que a Provide ncia se manifesta tambe m na 

histo ria universal e na o apenas “em animais, 

plantas e ocorre ncias isoladas”.  

 Daí , nesse paradoxo de Hegel, “Ï ÍÁÌ ÑÕÅ ÓÅ 

ÅÎÃÏÎÔÒÁ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÉÄÏȟ Å Ï 
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%ÓÐþÒÉÔÏ ÐÅÎÓÁÎÔÅ ÒÅÃÏÎÃÉÌÉÁÄÏ ÃÏÍ Ï ÆÁÔÏ ÄÁ 

ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÏ ÍÁÌ”.  

E Hegel ele mesmo prossegue: “ÎÁ ÖÅÒÄÁÄÅȟ 

ÅÍ ÐÁÒÔÅ ÁÌÇÕÍÁ ÅØÉÓÔÅ ÕÍÁ ÖÉÓÞÏ ÔÞÏ ÈÁÒÍÏÎÉȤ

ÏÓÁ ÑÕÁÎÔÏ ÎÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÕÎÉÖÅÒÓÁÌȟ Å Óĕ ÐÏÄÅ ÓÅÒ 

ÁÌÃÁÎëÁÄÁ ÐÅÌÏ reconhecimento da existência posi-

tiva, na qual esse elemento negativo [o mal] é uma nu-

lidade subordinada e vencida” XXIII.  

Hegel canoniza o existente 

Para Cassirer resulta enta o inega vel que (ÅȤ

ÇÅÌ ÃÁÎÏÎÉÚÁ Ï ÅØÉÓÔÅÎÔÅ ÃÏÍÏ ÔÁÌ e tenta jus-

tificar a dura e cruel “realidade desprezada”.  

O mal na o aparece como um fato aciden-

tal ou como horrí vel necessidade: o mal em 

Hegel não é apenas ñrazoávelò: é a própria en-

carnação e atualização da razão (histórica). Na o 

no sentido da raza o como imperativo moral, 

mas a raza o que vive no mundo histo rico e 

que o organiza.  

No dizer de Hegel, “Ï ÍÕÎÄÏ ÒÅÁÌ ï ÃÏÍÏ ÄÅȤ

ÖÉÁ ÓÅÒ Á ÒÁÚÞÏ ÄÉÖÉÎÁ ÕÎÉÖÅÒÓÁÌȱȡ Ȱo verdadeiro 
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bem não é mera abstração, mas um princípio vital ca-

paz de se realizar a si próprioȱȢ Ȱ! ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÄÅÓÅÊÁ 

ÄÅÓÃÏÂÒÉÒ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÓÕÂÓÔÁÎÃÉÁÌȟ Ï ÌÁÄÏ ÒÅÁÌ ÄÁ 

ÉÄÅÉÁ ÄÉÖÉÎÁȟ Å ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÒ Á ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁÓ ÃÏÉÓÁÓȟ 

ÔÞÏ ÄÅÓÐÒÅÚÁÄÁ”.  

A tendência específica da filosofia de Hegel 

ƷNota Cassirer enfatizando a sua tese, que 

essa harmonizaça o so  se compreende se tiver-

mos em mente a ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁ da filoso-

fia religiosa de Hegel e da sua filosofia da his-

to ria.  Quer dizer, se aprofundarmos no ja  men-

cionado ÃÏÎÆÌÉÔÏ ÄÅ (ÅÇÅÌ ÃÏÍ Ï ÄÕÁÌÉÓÍÏ ÄÏ 

ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ ÍÅÔÁÆþÓÉÃÏ ÑÕÅ ÓÅÐÁÒÁ Ï ÍÕÎÄÏ 

ÓÅÎÓþÖÅÌ ÄÏ ÍÕÎÄÏ ÉÎÔÅÌÉÇþÖÅÌȢ  

No estudo de tal Ȱtendência específica”, cabe 

sublinhar, Cassirer observa que Hegel efetiva-

mente fracassou a respeito do mais importante 

ponto da filosofia moderna e contempora nea 

para as cie ncias humanas e ÎÞÏ ÃÏÎÓÅÇÕÉÕ ÉÄÅÎȤ

ÔÉÆÉÃÁÒ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÃÏÍ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÅÍÐþÒÉÃÁ XXIVȟ 

sendo esta distinça o lo gica que se tem em 
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mente ao falar-se do sistema de Hegel, le-

vando-o, ÐÏÒ ÆÁÌÔÁ ÄÁ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁëÞÏ ÃÏÍ Á ÒÅÁÌÉȤ

ÄÁÄÅȟ a canonizar o ÅØÉÓÔÅÎÔÅȟ ÃÏÍÏ ÖÉÒÁÍ XXV.  

Em sua tese sobre Hegel, e como um antí -

poda do Dilthey pensador-autor de “(ÅÇÅÌ Ù ÅÌ 

)ÄÅÁÌÉÓÍÏ” XXVI, Cassirer começa por contestar 

que haja identidade de Hegel com outros pen-

sadores tidos por monistas, como Spinoza.  

 Aos olhos do pro prio Hegel, o dualismo se 

mante m em Spinoza, embora apareça sob 

nova forma. Se o Deus de Spinoza na o e  causa 

transcendente, mas causa imanente; se Deus e 

a Natureza sa o uma e a mesma coisa, esse 

Deus e , segundo Hegel, uma unidade sem vida; 

e  o rí gido e abstrato Uno que na o admite dife-

renças, mudança ou variedade, restando um 

abismo intransponí vel entre a ordem do 

tempo e a ordem da eternidade: quer dizer, o 

tempo na o tem verdadeira realidade, na o e  

objeto pro prio da filosofia nessa imagem que 

Hegel se faz de Spinoza.  
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Para Hegel, nessa leitura de Cassirer, Spi-

noza na o contestaria a realidade de Deus, na o 

seria ateí sta, mas contestaria a realidade do 

mundo, seria um “ÁȤÃÏÓÍÉÔÁ”. Nesta figura, a 

Natureza deixa de ter um significado indepen-

dente, sendo absorvida pela unidade abstrata 

de Deus - isto e , pela substa ncia spinozista que 

existe em si pro pria e deve ser concebida por 

si pro pria. O tempo e  insubstancial, irreal e in-

digno do pensamento filoso fico, que se limita a 

olhar as coisas sob forma de eternidade. 

Em sua perspicaz leitura, Cassirer opo e a 

afirmaça o de que Á ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÃÒÉÓÔÞ ÐÁÒÅÃÅ ÓÅÒ 

ÆÕÎÄÁÍÅÎÔÁÌÍÅÎÔÅ ÏÐÏÓÔÁ Á ÔÁÌ ÒÅÖÏÇÁëÞÏ Å 

ÁÎÉÑÕÉÌÁÍÅÎÔÏ ÄÏ ÔÅÍÐÏ ÁÔÒÉÂÕþÄÏ Û ÓÕÂÓÔÝÎȤ

ÃÉÁ ÓÐÉÎÏÚÉÓÔÁȢ   

Seu argumento e  de que, na filosofia 

crista , a encarnaça o do Cristo na o e  um fato 

metafí sico, mas histo rico. E  um aconteci-

mento no tempo, que, enta o, na o pode con-

siderar-se como coisa meramente acidental, 

mas e  essencial.  

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

37  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

Segundo nosso autor, ao enfrentar essa difi-

culdade, Santo Agostinho tivera acolhido a dis-

tinça o plato nica entre o mundo sensí vel e o su-

prassensí vel, entre o fenomenal e o numeral. 

Todavia, contrariando a Plata o e a todos os ou-

tros filo sofos da Antiguidade, 3ÁÎÔÏ !ÇÏÓÔÉÎÈÏ 

ÔÉÖÅÒÁ ÑÕÅ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÅÒ ÕÍÁ ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÄÁ ÈÉÓÔĕȤ

ÒÉÁ ÅÍ ÓÕÁ Ȱ#ÉÖÉÔÁÓ $ÅÉȱȟ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÎÄÏ Á ÒÅÌÁȤ

ëÞÏ ÅÎÔÒÅ Á ÏÒÄÅÍ ÅÔÅÒÎÁ Å Á ÏÒÄÅÍ ÓÅÃÕÌÁÒ 

ÏÕ ÔÅÍÐÏÒÁÌȟ ÓÅÍ ÑÕÅȟ ÐÏÒïÍȟ Ï ÁÂÉÓÍÏ ÑÕÅ 

ÓÅÐÁÒÁ ÅÓÓÁÓ ÄÕÁÓ ÏÒÄÅÎÓ ÄÅÉØÁÓÓÅ ÄÅ ÐÅÒÍÁȤ

ÎÅÃÅÒ ÉÎÔÒÁÎÓÐÏÎþÖÅÌȢ 

A transposição de valores 

 ƷSera  a partir deste ponto que Cassirer 

sublinhara  a ÔÒÁÎÓÐÏÓÉëÞÏ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓ em Hegel.  

A ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁ ÄÁ ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ 

ÄÅ (ÅÇÅÌ e  como disse a tende ncia 

para revelar o miste rio do abismo 

entre as duas ordens (o eterno e o 

temporal) e desse modo justificar a 

ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌ ÄÅÓÐÒÅÚÁÄÁȢ 
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 Quer dizer, na tentativa de revelar o “acon-

tecimento essencial”, ÎÏÔÁȤÓÅ Ï ÐÒÏÊÅÔÏ ÃÏÎÓÅÒȤ

ÖÁÄÏÒ ÄÅ (ÅÇÅÌ ÅÍ ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÒ Á ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÄÅÓÐÒÅȤ

ÚÁÄÁ ɉÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌɊȟ ÑÕÅ Ï ÌÅÖÁÒÜ ÁÏ ÐÁȤ

ÒÁÄÏØÏȟ ÍÉÓÔÕÒÁÎÄÏ ÒÁÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏ ÃÒÉÓÔÞÏ Å ÏÔÉȤ

ÍÉÓÍÏ ÃÒÉÓÔÞÏȠ ÃÏÎÆÕÎÄÉÎÄÏ Á ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÏ 

ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÈÕÍÁÎÏ Å Á ÃÒÅÎëÁ ÎÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ 

ÒÅÖÅÌÁÄÁ ÄÅ $ÅÕÓȠ colocando, enfim, a eternidade no 

tempo histórico do mundo.  

O produto final desse paradoxo sera  Á ÔÒÁÎÓȤ

ÐÏÓÉëÞÏ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓ, a inversa o pela qual Hegel 

concebera  um Estado que igualmente a  sua 

concepça o do grande homem na o tem qual-

quer obrigaça o moral.  

Segue-se que, por este enfoque, se, no sistema 

hegeliano, a histo ria na o e  mera apare ncia de 

Deus, mas a sua realidade; se a realidade como 

tal deve ser definida em termos de histo ria (que 

sa o termos da Natureza) e se o Estado e  o pre -

requisito da histo ria, enta o devemos ver no Es-

tado a suprema e mais perfeita realidade!   
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O Estado de Hegel e  na o so  a representa-

ça o, mas a pro pria encarnação do Espírito do 

Mundo; a “ÃÉÖÉÔÁÓ ÔÅÒÒÅÎÁȱ de Santo Agos-

tinho lhe aparecia como a “ideia divina” 

tal qual ela existe na terra. E Cassirer faz 

a sí ntese: “ÔÒÁÔÁȤÓÅ ÄÅ ÕÍ ÔÉÐÏ ÉÎÔÅÉÒÁȤ

ÍÅÎÔÅ ÎÏÖÏ ÄÅ ÁÂÓÏÌÕÔÉÓÍÏȱȢ 

Nota esse autor que uma das principais fina-

lidades da teodiceia de Hegel consistia em re-

pelir as lamentaço es da conscie ncia moral e si-

multaneamente sustentar a impossibilidade 

em descobrir a substa ncia e tica numa lei me-

ramente formal. 

 A “realidade essencial” exprime-se enta o 

na vida do Estado: o Estado e  a ÍÅÎÔÅ ÁÂÓÏȤ

ÌÕÔÁ Å ÉÎÆÁÌþÖÅÌ ÑÕÅ ÎÞÏ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅ ÒÅÇÒÁÓ ÁÂÓȤ

ÔÒÁÔÁÓ ÄÅ ÂÅÍ Å ÍÁÌȟ ÄÏ ÖÅÒÇÏÎÈÏÓÏ Å ÍÅÓÑÕÉȤ

ÎÈÏȟ ÄÅ ÁÓÔĭÃÉÁ Å ÅÎÇÁÎÏ.  

Nota Cassirer que Hegel distingue entre -ÏȤ

ÒÁÌÉÔÁÔ ɉÍÏÒÁÌÉÄÁÄÅɊ Å 3ÉÔÔÌÉÃÈËÅÉÔ ɉÅÔÉÃÉÄÁÄÅɊ e 
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que essa fo rmula do Estado como mente abso-

luta encontra-se no seu “3ÉÓÔÅÍ ÄÅÒ 3ÉÔÔÌÉÃÈËÅÉÔ”, 

na obra “! &ÅÎÏÍÅÎÏÌÏÇÉÁ ÄÏ %ÓÐþÒÉÔÏ” XXVII. 

É uma transposição de valores pela qual a mo-

ralidade vale para a vontade individual, mas não 

para a vontade universal do Estado: o único dever 

do Estado é a sua própria conservação.  

Nessa ÔÒÁÎÓÐÏÓÉëÞÏ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓ esta , pois, a 

principal finalidade da teodiceia no sistema filo-

so fico hegeliano.  E sera  essa ause ncia de limite 

da vontade universal que segundo Cassirer pas-

sara  na ideologia revoluciona ria; na crença de 

que a revoluça o e  desprovida de limites e na o co-

nhece obsta culos, ou pode simplesmente salta -

los e criar do nada a ordem nova.  

Cabe lembrar e repetir, a fim de evitar os 

mal-entendidos e as ma s interpretaço es, que, 

nesses comenta rios de leitura aqui reunidos, 

se trata especificamente (a) de um estudo 

histo rico sociolo gico referido ao quadro dos 

anos vinte na Europa, que, ademais, (b) ǘŜƳ 

ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ƻǎ ŀƴǘŜŎŜŘŜƴǘŜǎ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƘŜƎŜƭƛŀƴƻ 
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Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ƭŜƴƛƴƛǎǘŀ ǉǳŜ ǘǊƛǳƴŦƻǳ ƴŀ wŜǾƻƭǳœńƻ 

wǳǎǎŀ ŘŜ мфмтΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ όŎύ ǎƛǘǳŀǊΣ ƴŀ ǊŜǇŜǊπ

Ŏǳǎǎńƻ Řƻ ƘŜƎŜƭƛŀƴƛǎƳƻ ŀǎǎƛƳ ǇǊƻƧŜǘŀŘƻΣ ƻ ŘŜǎπ

Ǿƛƻ Řŀ ǎƻŎƛƻƭƻƎƛŀ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ YŀǊƭ 

aŀƴƴƘŜƛƳΦ  
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Teodiceia e conhecimento em Max Weber 

ƷEntretanto, a ana lise de Cassirer na o 

esgota o interesse sociolo gico nesta mate -

ria e a crí tica de que Á ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÄÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ 

ÄÏ ÍÕÎÄÏ ÃÏÍÏ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ ï ÃÏÎÓÔÉÔÕÔÉÖÁ ÄÁ 

ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ÒÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÁ tem amparo na so-

ciologia de Max Weber.  

Em face disto, podem ver que a crí tica ao des-

vio de Karl Mannheim tem amplo alcance no 

histo rico da sociologia, e oferece serventia para 

aprofundar o imprescindí vel distanciamento do 

socio logo em relaça o a  filosofia da histo ria.  

Um dos aspectos relevantes e  incidente em 

relaça o ao tema da ÉÎÆÌÕðÎÃÉÁ ÄÏ ÈÅÇÅÌÉÁÎÉÓÍÏ 

ÅÍ -ÁØ 7ÅÂÅÒ que, certamente, devido ao alto 

prestí gio desse nota vel socio logo, sua obra 

houvera tido repercussa o no projeto e desvio 

de Karl Mannheim.  

Ha  maneiras de abordar a leitura dessa 

questa o, e alguns autores sugerem distinguir 
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entre o estudo do ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ de Max Weber e 

a exposiça o de sua ÓÏÃÉÏÌÏÇÉÁ.  

Em relaça o a  exposiça o estritamente socio-

lo gica, a ause ncia de hegelianismo e  susten-

tada por va rios autores XXVIII. Sem embargo, a 

concepça o weberiana da polí tica como domí -

nio especí fico e ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÖÏÌÔÁÄÁ ÅØÃÌÕÓÉÖÁȤ

ÍÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÓÕÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÅØÐÁÎÓÞÏ, embora seja 

igualmente tributa ria de Maquiavel, tem muito 

de hegelianismo, na medida em que Hegel pro-

jeta um Estado dotado de vontade universal 

ÃÕÊÏ ĭÎÉÃÏ ÄÅÖÅÒ ÍÏÒÁÌ ï Á ÓÕÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÃÏÎÓÅÒȤ

ÖÁëÞÏ. Daí  o evidente paralelo com a mencio-

nada concepça o weberiana da polí tica como 

domí nio especí fico e atividade voltada exclusi-

vamente para sua pro pria expansa o. 

Por outro lado, Ï ÔÅÍÁ ÄÁ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ ÐÏÄÅ 

ÁÔï ÓÅÒ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏ ÃÅÎÔÒÁÌ ÎÏ ÅØÁÍÅ ÄÏ ÐÅÎȤ

ÓÁÍÅÎÔÏ ÄÅ -ÁØ 7ÅÂÅÒ, como sugere 

Raymond Aron XXIX .  Desta sorte, queiram ou 

na o, vale ponderar com raza o que a mencio-

nada atribuiça o de hegelianismo sobre a 
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concepça o weberiana da polí tica teria um 

lastro muito mais profundo do que o mero 

paralelismo entre as linhas ba sicas de uma 

ideia histo rica semelhante. 

Mas na o e  tudo. A proximidade de Max We-

ber com o hegelianismo pode ser assinalada de 

modo especial se tiverem conta do marco de 

ana lise weberiana sobre a “ÔÅÎÓÞÏ ÄÁ ÒÅÌÉÇÉÞÏ”, 

apreciada esta como conhecimento teolo gico 

ou apologe tico, isto e , a religia o como despren-

dida de seus aspectos ma gicos e mí sticos para 

se tornar doutrina, tal como e  igualmente pro-

jetada em Hegel. 

Quer dizer, na ÔÅÎÓÞÏ ÄÁ ÒÅÌÉÇÉÞÏ terí amos 

uma incompatibilidade com a cie ncia positiva 

e a filosofia independente da metafí sica, como 

ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÓ ÑÕÅ ÄÅÓÅÎÃÁÎÔÁÍ Ï ÍÕÎÄÏ ɀ no di-

zer de Julien Freund XXX. Disciplinas estas que 

enfraqueceriam a religia o tornando-a “rele-

gada entre as forças irracionais ou antirracio-

nais que exigem o sacrifí cio do intelecto”.  
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Sera , enta o, com refere ncia a  defesa da re-

ligia o como ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ, embora um co-

nhecimento baseado na intuiça o ou ilumina-

ça o carisma tica, que o tema da teodiceia e  

estudado por Max Weber.  

Trata-se de um estudo com foco no im-

pacto da cultura, por via do que o problema 

central da teodiceia deixa de ser (a) a exis-

te ncia do sofrimento e do mal, para se con-

centrar (b) na imperfeiça o do mundo como 

condenado ao pecado.  

 

 

 

Tivera observado que o impacto da cultura 

veste uma nova roupagem a  teodiceia, cujo 

problema central deixa de ser o da existe n-

cia do sofrimento e do mal para se concen-

trar na imperfeiça o do mundo como con-

denado ao pecado.  

 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

47  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

Houvera ocorrido uma reaça o, um verda-

deiro “ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÍÏÒÁÌ” contra a ÃÕÌÔÕÒÁ difun-

dida a partir do se culo XVIII, com os valores 

humanos incentivados pelo iluminismo sendo 

alvos de acusaça o XXXI .  

A necessidade racional de uma teodiceia 

A teodiceia aparece enta o para Weber como 

a questa o essencial das religio es monoteí stas, 

estando na base das escatologias messia nicas, 

e das representaço es relativas a s recompensas 

e aos castigos na outra vida, sobretudo na base 

das teorias dualistas, em que se confrontam 

“bem e mal”, ate  o triunfo definitivo do bem em 

um tempo indeterminado XXXII.   

Sera  no marco desse dualismo que a ligaça o 

entre ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ Å ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ ÒÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÏ, de 

que ja  falou, aparece em Max Weber.  E isto em 

raza o das dificuldades crescentes colocadas 

para a “teodiceia do sofrimento”.  

De fato, aparecia demasiado frequente “o 

sofrimento individualmente imerecido”, pois 

na o eram os homens “bons”, mas os “maus” 
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que venciam - Weber sublinha que isso acon-

tecia mesmo quando a vito ria era medida pe-

los padro es da camada dominante e na o pela 

“moral dos escravos” XXXIII.   

 

A estrutura mental da teodiceia aparece a 

Weber como Ï ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÁÓ ÒÅÓÐÏÓÔÁÓ ȰÒÁÃÉÏȤ

ÎÁÌÍÅÎÔÅ ÓÁÔÉÓÆÁÔĕÒÉÁÓȱ ÐÁÒÁ ÅØÐÌÉÃÁÒ Á ȰÉÎÃÏÎȤ

ÇÒÕðÎÃÉÁ ÅÎÔÒÅ Ï ÄÅÓÔÉÎÏ Å Ï ÍïÒÉÔÏ”. 

 

A estrutura mental da teodiceia aparece a We-

ber como Ï ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÁÓ ÒÅÓÐÏÓÔÁÓ ȰÒÁÃÉÏÎÁÌÍÅÎÔÅ 

ÓÁÔÉÓÆÁÔĕÒÉÁÓȱ ÐÁÒÁ ÅØÐÌÉÃÁÒ Á ȰÉÎÃÏÎÇÒÕðÎÃÉÁ ÅÎÔÒÅ 

Ï ÄÅÓÔÉÎÏ Å Ï ÍïÒÉÔÏ”, de tal sorte que terí amos aí  a 

configuraça o de uma “ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÒÁÃÉÏÎÁÌȱȠ uma 

“exige ncia inerradica vel” levando a  “concepça o 

metafí sica de Deus e do Mundo”  XXXIV.  

 Sera  em relaça o ao que designa como “ÅÆÅÉȤ

ÔÏÓ ÅØÔÒÅÍÁÍÅÎÔÅ ÆÏÒÔÅÓ” dessa ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÒÁȤ

ÃÉÏÎÁÌ ÄÅ ÕÍÁ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁȟ que Weber atribui “os 
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traços de religio es como o hinduí smo, o zoro-

astrismo e o judaí smo e, ate  certo ponto, o 

cristianismo Paulino e posterior”.  

Teodiceia e atitude revolucionária.  

Como exemplos desses “ÅÆÅÉÔÏÓ ÅØÔÒÅÍÁȤ

ÍÅÎÔÅ ÆÏÒÔÅÓ” da necessidade racional de teodi-

ceia, Weber cita dados de 1906, ja  no se culo XX, 

portanto, mostrando que, dentre um nu mero 

bastante considera vel de proleta rios, (a) - so  

uma simples minoria mencionou como razo es 

para deixar de acreditar no cristianismo as te-

orias das modernas cie ncias naturais, en-

quanto (b) - a maioria referiu-se a  injustiça da 

ordem do mundo.  

Para Max Weber, esta u ltima refere ncia 

revelou a atitude dos que acreditavam “em 

uma compensaça o revoluciona ria ainda 

neste mundo” - quer dizer que, ainda em 

1906, os efeitos extremamente fortes da ne-

cessidade racional de uma teodiceia esta-

vam presentes e eram atuantes na crença 

revoluciona ria dos proleta rios.  
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E  claro que, no enfoque de Weber, a possibi-

lidade para a teodiceia superar suas dificulda-

des e vir a reforçar a crença nas religio es na o 

era la  muito grande.  Em sua ana lise, podemos 

ler a fo rmula geral de que se pode explicar o 

sofrimento e a injustiça em refere ncia ao pe-

cado individual, ao pecado dos ancestrais ou 

pela maldade das criaturas por si. A estas ex-

plicaço es se sobrepo em “promessas de recom-

pensas”, em que tem lugar Á ÅÓÐÅÒÁÎëÁ salva-

dora de uma vida melhor no futuro, seja neste 

mundo ou para os sucessores; ou ainda Á ÅÓÐÅȤ

ÒÁÎëÁ salvadora de uma vida melhor no outro 

mundo XXXV.  

As respostas para a incongrue ncia entre o 

destino e o me rito na o poderiam se afastar 

muito desse esquema, o que torna prevista a 

constataça o da ligaça o entre teodiceia e ati-

tude revoluciona ria, compreendida esta u l-

tima como atitude moral e religiosa.  
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Conclusão: a ficção do pleno saber 

Da exposiça o precedente neste capí tulo 

podem notar de que maneira a ÕÔÏÐÉÁ ÄÏ ÓÁȤ

ÂÅÒ ÄÅÓÅÎÃÁÒÎÁÄÏ se articula sobre a ascen-

de ncia neo-espiritualista e conservadorista 

dos esquemas sociolo gicos de Mannheim, es-

pecialmente sua representaça o de um grupo 

privilegiado que pudera alcançar a um fictí cio 

pleno saber: Á ÔÅÏÒÉÁ ÄÁ ȰÉÎÔÅÌÌÉÇÅÎÔÓÉÁȱ ÓÏÃÉÁÌȤ

ÍÅÎÔÅ ÄÅÓÖÉÎÃÕÌÁÄÁ.  

Trata-se da projeça o de uma corrente de 

intelectuais chamados para atuar acima dos 

interesses e dos grupos, cuja missa o especial 

seria a criaça o de um foro diferencial, defi-

nido como ÍÅÄÉÁëÞÏ ÖÉÖÁ para constatar as 

necessidades da e poca.  

Em raza o de ser  ÓÏÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÄÅÓÖÉÎÃÕÌÁÄÁȟ 

ou seja, desprovida das correlaço es funcio-

nais do saber aos quadros sociais (a que cha-

mou  “amarras sociais”), a ȰÉÎÔÅÌÌÉÇÅÎÔÓÉÁȱ as-

sim projetada alcançaria supostamente a 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

52  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

mais aute ntica capacidade pedago gica: o en-

sino de uma “ÃÉðÎÃÉÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ” mannheimiana, 

como pleno saber, imaginada indispensa vel 

para ÁÄÁÐÔÁÒ ÏÓ ÓÕÊÅÉÔÏÓ ÛÓ ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅÓ ÄÁ 

ÓÕÁ ïÐÏÃÁ ÈÉÓÔĕÒÉÃÁ, na medida em que mos-

tra-se capaz de salvaguardar a perspectiva do 

todo e o interesse pelo todo, que, em verdade, 

nessa teoria neo-espiritualista, e  como disse 

ÕÍ ÔÏÄÏ ÐÏÓÓÕþÄÏ ÄÅ ÁÎÔÅÍÞÏ, o todo do hege-

lianismo. Tal e , em resumo, o desvio da soci-

ologia do conhecimento na obra de Karl Man-

nheim XXXVI.  

***  

Etiquetas:  

Comunicaça o, conhecimento, crí tica, hegelianismo, 

histo ria, ideologia, sociologia, se culo vinte. 
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A Utopia Do Saber Desencarnado 

Jacob (J.) Lumier 

 

Artigo 

Ideologia e sociologia do conhecimento ð 1  

 

Os coeficientes pragmáticos do conhe-
cimento e os limites da abordagem con-

servadora. 
 

 
Consciência sociológica 

ƷSempre que se toma em consideraça o a so-

ciologia afirma-se a ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÄÏÓ ÃÏÅÆÉÃÉÅÎÔÅÓ 

ÐÒÁÇÍÜÔÉÃÏÓ Å ÐÏÌþÔÉÃÏÓ ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ. 

 Para esta disciplina, o que se “proí be” e se 

combate como ÐÒÅÃÏÎÃÅÉÔÏ ÓÞÏ ÁÓ ÐÒïÃÏÎÃÅÉÔÕȤ

ÁëėÅÓ ÆÉÌÏÓĕÆÉÃÁÓ ÉÎÃÏÎÓÃÉÅÎÔÅÓ e na o os simples 

aspectos pragma ticos e polí ticos presentes em 

toda a classe de conhecimento. 

Esses aspectos ideolo gicos sa o incluí dos 

na pro pria sociologia do conhecimento e sa o 
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controlados como fatores humanos na me-

dida em que se diferenciam as correlaço es 

funcionais entre o saber e os quadros sociais.  

Segundo Georges Gurvitch, essa conscie n-

cia sociolo gica e  bem acentuada em Lucien 

Levy-Bruhl, quem na o admitia que se tiras-

sem concluso es filoso ficas de seus trabalhos 

de sociologia e etnologia, nos quais estuda 

contrapondo o conhecimento e a experie n-

cia dos “primitivos”, por um lado e, por outro 

lado, os “civilizados” XXXVII.  

Tido por descontinuista e antievolucionista 

convicto, contrariamente a Durkheim, Levy-

Bruhl faz ver entre os “primitivos” a categoria 

da causalidade bem como os conceitos e as ex-

perie ncias do Eu e do outro, do mundo exterior 

e da sociedade – ale m da tomada de conscie n-

cia do tempo e do espaço –, acentuando que 

sa o essencialmente diferentes dos viventes nas 

sociedades histo ricas.  
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Constatou as correlaço es funcionais entre 

tais categorias, conceitos e experie ncias per-

ceptivas dos “primitivos” com o fato de eles vi-

verem em um mundo fí sico e mundo social pe-

netrados pela “ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ ÁÆÅÔÉÖÁ” do sobrena-

tural, como o eram ÁÓ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅÓ ÁÒÃÁÉÃÁÓ ob-

servadas ao longo do se culo XIX no ÈÁÂÉÔÁÔ ÄÏÓ 

ÍÅÌÁÎïÓÉÏÓ XXXVIII.  

As leis da lo gica formal reconhecidas nas so-

ciedades histo ricas, como o princí pio da iden-

tidade e o terceiro excluí do, eram substituí das 

nas sociedades arcaicas pela “participaça o 

mí stica”, baseada naquela categoria afetiva do 

sobrenatural.  

Como sabem ha  um passo significativo da so-

ciologia do conhecimento “ÅÍ ÄÉÒÅëÞÏ ÁÏ ÃÏÎȤ

ÃÒÅÔÏ Å ÁÏ ÅÍÐþÒÉÃÏ” com a obra de Levy-Bruhl, 

que aborda a disciplina cientí fica “ÓÅÍ ÉÄÅÉÁÓ ÐÒïȤ

ÃÏÎÃÅÂÉÄÁÓ ÄÏ ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÅÐÉÓÔÅÍÏÌĕÇÉÃÏ”.  

Ja  em Durkheim, em modo contra rio a 

Mannheim, nada ha  de uma psicologia so-
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cial causal da mente individual em que a so-

ciedade e  projetada como causa final. “IÍȤ

ÐÏÒÔÁ ÑÕÅ ÍÅÓÍÏ ÉÄÅÉÁÓ ÔÞÏ ÁÂÓÔÒÁÔÁÓ ÃÏÍÏ 

ÁÓ ÄÅ ÔÅÍÐÏ Å ÄÅ ÅÓÐÁëÏ ÅÓÔÞÏ Á ÃÁÄÁ ÍÏȤ

ÍÅÎÔÏ ÄÁ ÓÕÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ þÎÔÉÍÁ ÃÏÍ 

Á ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÓÏÃÉÁÌ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÎÔÅ”.  

Gurvitch oferece um excelente resumo des-

sas nota veis orientaço es de Durkheim para a 

sociologia do conhecimento, seguinte: “ÁÓ ÃÁÔÅȤ

ÇÏÒÉÁÓ ÌĕÇÉÃÁÓ ÓÞÏ ÓÏÃÉÁÉÓ ÅÍ ÓÅÇÕÎÄÏ ÇÒÁÕȢȢȢ ÎÞÏ 

Óĕ Á ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÁÓ ÉÎÓÔÉÔÕÉȟ ÍÁÓ ÃÏÎÓÔÉÔÕÅÍ ÁÓÐÅÃȤ

ÔÏÓ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÄÏ ÓÅÒ ÓÏÃÉÁÌ ÑÕÅ ÌÈÅÓ ÓÅÒÖÅÍ ÄÅ 

ÃÏÎÔÅĭÄÏȢȢȢ / ÒÉÔÍÏ ÄÁ ÖÉÄÁ ÓÏÃÉÁÌ ï ÑÕÅ ÓÅ ÅÎÃÏÎȤ

ÔÒÁ ÎÁ ÂÁÓÅ ÄÁ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ ÄÏ ÔÅÍÐÏȠ ï Ï ÅÓÐÁëÏ 

ÏÃÕÐÁÄÏ ÐÅÌÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÑÕÅ ÆÏÒÎÅÃÅÕ Á ÍÁÔïÒÉÁ 

ÄÁ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ ÄÏ ÅÓÐÁëÏȠ ÆÏÉ Á ÆÏÒëÁ ÃÏÌÅÔÉÖÁ ÑÕÅ 

ÃÒÉÏÕ Ï ÐÒÏÔĕÔÉÐÏ ÄÏ ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÄÅ ÆÏÒëÁ ÅÆÉÃÁÚȟ Ï 

ÅÌÅÍÅÎÔÏ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌ ÄÁ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ ÄÅ ÃÁÕÓÁÌÉȤ

ÄÁÄÅȢȢȢ / ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÄÅ ÔÏÔÁÌÉÄÁÄÅ ïȟ ÁÆÉÎÁÌȟ Á ÆÏÒÍÁ 

ÁÂÓÔÒÁÔÁ ÄÏ ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÄÅ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ” XXXIX.  

Como se na o bastasse, nota-se que Levy-

Bruhl foi quem descobriu (antes de Linton e 
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Kardiner) “ÑÕÅ Á ÐÅÓÓÏÁ ÈÕÍÁÎÁ ÎÞÏ ÐÅÒÍÁȤ

ÎÅÃÅ ÉÄðÎÔÉÃÁ ÎÁÓ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁÓ ÓÏÃÉÁÉÓ” 

– derrubando assim o preconceito filoso fico 

herdado do se culo XVIII de uma conscie ncia 

ide ntica em todos, gene rica, ate  hoje exercido 

pelos seguidores do estruturalismo de Claude 

Levy-Strauss, por exemplo.  

E Gurvitch destaca o resumo seguinte: “Á 

ÐÅÒÓÏÎÁÌÉÄÁÄÅ ÄÏÓ ÐÒÉÍÉÔÉÖÏÓ ï ÍÕÉÔÏ ÍÁÉÓ ÆÏÒÔÅ 

ÑÕÅ Á ÎÏÓÓÁ ÇÒÁëÁÓ ÛÓ ȬÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁÓ ÍþÓÔÉÃÁÓȭȟ 

ÍÁÓ ï ÍÕÉÔÏ ÍÅÎÏÓ ÄÉÆÅÒÅÎÃÉÁÄÁ”. Nela, “Ï ÏÕȤ

ÔÒÅÍ ÉÍÐÌÉÃÁ ÏÓ ÁÎÉÍÁÉÓȟ Å ÏÓ .ĕÓ ɉ.ÏÓÏÔÒÏÓɊ ÉÍȤ

ÐÌÉÃÁÍ ÔÁÎÔÏ ÏÓ ÖÉÖÏÓ ÃÏÍÏ ÏÓ ÍÏÒÔÏÓ”.  

Ale m disso, Á ÅØÐÅÒÉðÎÃÉÁ ÉÍÅÄÉÁÔÁ ÄÏÓ ÐÒÉȤ

ÍÉÔÉÖÏÓ ï ÍÁÉÓ ÒÉÃÁȟ ÐÏÉÓ ÎÞÏ ÓÏÆÒÅ ȰÁ ÃÏÁëÞÏ ÄÁÓ 

ÃÏÎÃÅÉÔÕÁëėÅÓ ÒÁÃÉÏÎÁÉÓ” (quer dizer: na o esta  

sujeita ao conhecimento conceitual como con-

trole ou regulamentaça o social) – e  uma apre-

ensa o afetiva direta do ser, pois a participaça o 

mí stica constatada nas sociedades arcaicas 

na o e  uma lei, na o e  uma regularidade obriga-

to ria, mas uma forma de agir e ser agido.  
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Seja como for, podemos ver que a sociologia 

do conhecimento so  avança a  medida que se li-

bera dos preconceitos filoso ficos inconscientes 

e aprofunda nas correlaço es funcionais, des-

cortinando com nitidez o espaço da sociabili-

dade como essencial a  compreensa o do estado 

de realidade do conhecimento XL .  

Os continuadores de Karl Mannheim 

ƷNada obstante, alguns autores influenci-

ados por Karl Mannheim insistem na separa-

ça o entre a ideologia – tratada como causa 

psicolo gica – e o que chamam “ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ 

ÓÏÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÏ” – do qual a socie-

dade e  a causa final.  

Cultivando uma tende ncia para confundir 

os aspectos ideolo gicos com os preconceitos 

filoso ficos inconscientes em sua exposiça o 

pedago gica, Werner Stark XLI oferece uma 

concepça o de vida mental baseada numa 

projeça o da teoria de Mannheim da “ÉÎÔÅÌÌÉȤ

ÇÅÎÔÓÉÁ” sem amarras.  
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  Haveriam dois ní veis nessa concepça o. No 

ÐÒÉÍÅÉÒÏ ní vel, instruí do com a afirmaça o da 

sociedade como ÃÁÕÓÁ ÆÉÎÁÌ, trata-se da produ-

ça o do pensamento tomado como identificado 

a  mente e a  vida mental (psiquismo) do indi-

ví duo. Inclui-se o exame do vir a ser concreto 

dos conteu dos da mente, admitindo-se que es-

ses conteu dos se tornem claros, organizados 

ou estruturados como conseque ncia do “ÓÉÓȤ

ÔÅÍÁ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ”.  

Por sua vez, esse sistema de valores da soci-

edade, funciona como causa social final, isto e , 

tomam-no como “ÉÎÔÒÏÄÕÚÉÄÏ ÎÁ ÍÅÎÔÅ ÉÎÄÉÖÉȤ

ÄÕÁÌ ÐÅÌÁÓ ÆÏÒëÁÓ ÓÏÃÉÁÉÓ”, de tal sorte que se 

configura um assim chamado “ÁȤÐÒÉÏÒÉ ÁØÉÏÌĕȤ

ÇÉÃÏ ÓÏÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÏ ÄÁ ÍÅÎÔÅ”.  

No segundo ní vel, anterior a  produça o do 

pensamento, considera-se que so  e  possí vel 

imaginar imagens indefinidas, caprichosas, 

como as de “ÕÍ ÓÏÎÈÏ ÆÌÕÔÕÁÎÄÏ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÁ 

ÍÅÎÔÅȟ ÉÎÄÏ Å ÖÉÎÄÏ ÌÉÖÒÅÍÅÎÔÅ Å ÄÅÉØÁÎÄÏ ÐÏÕÃÏ 

ÏÕ ÎÁÄÁ ÁÔÒÜÓ ÄÅ ÓÉ”. No dizer de Werner Stark, 
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nesse esta gio da mente na o se poderia “ÉÍÁÇÉȤ

ÎÁÒ ÕÍ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÐÒÏÐÒÉÁÍÅÎÔÅ ÄÉÔÏȟ ÔÁÌ 

ÃÏÍÏ ï ÔÉÐÉÆÉÃÁÄÏ ÎÁ ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÈÕÍÁÎÁȟ ÃÏÍÏ 

ÏÐÏÓÔÁ Û ÁÎÉÍÁÌ” XLII.  

Quer dizer, esse autor, como Karl Mannheim, 

desconhece as ÔÅÏÒÉÁÓ ÄÅ ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÁÂÅÒÔÁ a s 

influe ncias do ambiente, que sa o focadas na 

ÉÍÁÎðÎÃÉÁ ÒÅÃþÐÒÏÃÁ ÄÏ ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÌ Å ÄÏ ÃÏÌÅÔÉÖÏȟ  

desenvolvidas por Bergson e por Bachelar 

(1884 -1962) e incentivadas nos meios socio-

lo gicos por Gurvitch. Alia s, no estudo sociolo -

gico das atitudes coletivas, inclui o ÔÏÄÏ do 

processo perceptivo mais simples, o qual im-

plica como sabem elementos estruturais 

fundamentais, as 'ÅÓÔÁÌÔÅÎ, e antecipam a 

capacidade do homem para isolar relaço es 

ou considera -las em sentido abstrato.   

 Em conseque ncia do desconhecimento 

das teorias de conscie ncia aberta, Werner 

Stark ve -se obrigado na o so  a representar 

um esta gio pre vio da mente desprovido de 

qualquer cotejo com a realidade social e em 
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flutuaça o abstrata, que so  pode correspon-

der a um espiritualismo dissociado, vazio, 

mas revela por essa via a confusa o caracte-

rí stica dos discí pulos de Karl Mannheim.  

Ou seja, concebe a sociologia do conheci-

mento como fundada em um “ÁȤÐÒÉÏÒÉ ÁØÉÏȤ

ÌĕÇÉÃÏ” e na o em correlaço es funcionais, fi-

cando a sociedade igualmente confundida 

nesse ÁȤÐÒÉÏÒÉ que e  simultaneamente causa 

final em virtude da mediaça o viva da intelli-

gentsia sem amarras XLIII .  

Quadro intelectual de visão do mundo 

As atribuiço es desse ge nero sa o assinaladas 

na atual sociologia do conhecimento como pre-

conceito filoso fico inconsciente, legado da filoso-

fia do se culo dezoito XLIV, no caso a referida con-

fusa o da sociedade em um ÁȤÐÒÉÏÒÉ ÁØÉÏÌĕÇÉÃÏ, 

tanto mais que a confusa o na o fica so  aí .  

Para o discí pulo de Mannheim, ha  uma 

“ÄÏÕÔÒÉÎÁ ÄÁ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ” a  qual opo e a sociolo-

gia do conhecimento, “ÅÍ ÔÅÒÍÏÓ ÄÅ ÅÓÓðÎÃÉÁ Å 

ÎÞÏ ÄÅ ÖÁÌÏÒ”. A primeira se ocuparia de um 
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modo de pensamento “ÄÅÓÖÉÁÄÏ ÄÅ ÓÅÕ ÃÕÒÓÏ 

ÁÐÒÏÐÒÉÁÄÏ”. A sociologia do conhecimento, 

por sua vez, teria em seu horizonte todos os 

modos de pensamento. Se ocuparia sobretudo 

daqueles pensamentos que constituem “o 

ÑÕÁÄÒÏ ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÌ de toda a nossa visa o do 

mundo” e que “ÅØÉÓÔÅÍ ÍÕÉÔÏ ÁÎÔÅÓ ÑÕÅ ÓÅ 

ÐÏÓÓÁ ÁÆÉÒÍÁÒ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÆÁÌÓÉÆÉÃÁÄÏÒÁ 

ɉȩȦɊ ÅÎÇÅÎÄÒÁÄÁ ÐÏÒ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅÓ”, tende ncia a 

que, finalmente, e  identificada a mate ria da 

chamada “doutrina da ideologia”. 

 O que esse autor chama “ÑÕÁÄÒÏ ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÌ 

ÄÅ ÖÉÓÞÏ ÄÏ ÍÕÎÄÏ” e  o resultado causal do sis-

tema de valores da sociedade como introdu-

zido na mente individual pelas forças sociais, e  

um aspecto do seu “ÁȤÐÒÉÏÒÉ” axiolo gico social-

mente determinado da mente XLV. 

 Embora compreenda “casos” de uma classe 

ou de uma seita que podem produzir uma visa o 

de mundo, esse assim chamado “quadro inte-

lectual de visa o de mundo” parece o substrato 
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de mentalizaço es e nada tem a ver com os qua-

dros sociais do conhecimento estudados em 

modo empí rico com realismo sociolo gico.   

 Com efeito, diferentes de qualquer reduça o 

ÍÅÎÔÁÌÉÓÔÁ ɉÆÏÒÍÁ ÍÅÎÔÉÓɊ, ÏÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓ 

ÒÅÁÉÓ ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ compreendem em es-

cala microssociolo gica as massas, as comuni-

dades e as comunho es, bem como, em escala 

macrossociolo gica, os agrupamentos sociais 

particulares, as classes sociais e as sociedades 

globais XLVI. Sa o insta ncias de atualizaça o da re-

alidade social que se diferenciam na reflexa o 

coletiva dos temas coletivos reais.  

 

Em sociologia, materialismo e espiritua-

lismo sa o abstraço es. 

 

Os quadros sociais reais do conhecimento 

 ƷNa sociologia, o materialismo e o espiri-

tualismo na o passam de abstraço es do esforço 
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humano coletivo como tende ncia para a reali-

zaça o. A conscie ncia faz parte das forças pro-

dutivas em sentido lato e desempenha um pa-

pel constitutivo nos pro prios quadros sociais, 

seja como linguagem, seja pela intervença o do 

conhecimento, seja ainda como direito espon-

ta neo. Esses quadros sociais sa o chamados 

por Marx de “ÍÏÄÏÓ ÄÅ ÁëÞÏ ÃÏÍÕÍ” ou mo-

dos de colaboraça o ou relaço es sociais, nos 

quais se incluem as manifestaço es da sociabi-

lidade, os agrupamentos particulares, as clas-

ses sociais e as sociedades.  

O significativo aqui, do ponto de vista do al-

cance determiní stico da sociologia (diferenci-

ando-a da fenomenologia e de toda a concep-

ça o filoso fica pre via), e  que ÅÓÓÅÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏȤ

ÃÉÁÉÓ ÅØÅÒÃÅÍ ÕÍ ÄÏÍþÎÉÏȟ ÕÍ ÅÎÖÏÌÖÉȤ

ÍÅÎÔÏȟ ÓÏÂÒÅ Á ÐÒÏÄÕëÞÏ ÍÁÔÅÒÉÁÌ Å ÅÓÐÉÒÉȤ

ÔÕÁÌ ÑÕÅ ÓÅ ÍÁÎÉÆÅÓÔÁ ÎÏ ÓÅÕ ÓÅÉÏȟ ÄÏÍþÎÉÏ 

ÅÓÓÅ ÑÕÅ ÐÏÒ ÓÕÁ ÖÅÚ ï ÅØÁÔÁÍÅÎÔÅ Ï ÑÕÅ ÓÅ 

ÐÒÏÖÁ ÎÁÓ ÃÏÒÒÅÌÁëėÅÓ ÆÕÎÃÉÏÎÁÉÓȢ  
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Quanto a s ideologias, ficam excluí das das 

forças coletivas ou produtivas por representa-

rem uma “mistificaça o”, isto e , na medida em 

que expressam um aspecto da alienaça o: Á ÁÌÉȤ

ÅÎÁëÞÏ ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅÓÒÅÁÌÉÚÁÄÏ Å ÐÅÒÄÉÄÏ 

ÎÁÓ ÐÒÏÊÅëėÅÓ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁ, que inclui as “falsas re-

presentaço es coletivas” em que os homens e as 

suas condiço es surgem invertidos, como em 

uma ca mara fotogra fica XLVII.  

Embora correspondam a certo ní vel das for-

ças produtivas, esses quadros sociais podem 

ser adaptados a  sua base, a s manifestaço es do 

espontaneí smo coletivo.  

Todavia, as suas manifestaço es estruturadas 

e organizadas entram em conflito com as for-

ças produtivas quando, ao tomarem um cara ter 

estabilizado e cristalizado, conseguem opor-se 

lhes, ao passo que em outras circunsta ncias 

elas se tornam os seus coeficientes positivos. 
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Uma aplicação da concepção conservadorista do saber 

Na diale tica dos ní veis de realidade social, os 

quadros sociais e a conscie ncia real sa o produtos 

das forças produtivas ÓÔÒÉÃÔÕ ÓÅÎÓÕÓ – isto e , po-

dem ficar objetivados – mas, sob outro aspecto, 

sa o igualmente os seus produtores, e assim se 

afirmam como elementos reais da vida social 

XLVIII.  

Desta forma, na o ha  negar que a compreen-

sa o da realidade social e da sociologia que a es-

tuda reu ne va rias formulaço es enfatizando a 

ultrapassagem do dualismo espiritualismo / 

materialismo, que leva aos coeficientes exis-

tencial e humano do conhecimento.   

Nada obstante, a curiosa tese de Werner 

Stark como discí pulo de Mannheim e  de que 

a “doutrina da ideologia” e  causal.  Como 

“busca das influe ncias ideolo gicas que vicia-

riam nosso pensamento” essa doutrina e  psi-

colo gica. Todavia, como “modo de pensar” 

voltado para demonstrar esses desvios ou 
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“ana lise ideolo gica” esse modo de pensar 

na o e  sociolo gico em sua origem.  

Quer dizer, utilizando-se de uma aplicaça o 

da concepça o conservadorista do saber – 

aqui ja  comentada– o que as ideologias mos-

tram seria “ÕÍÁ ÁÄÁÐÔÁëÞÏ ÐÓÉÃÏÌĕÇÉÃÁ Á 

ÕÍÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ” e “ÎÞÏ ÕÍ ÐÒÏÃÅÓÓÕÓ ÓÏÃÉÁÌ 

ÐÒÏÐÒÉÁÍÅÎÔÅ ÄÉÔÏ” XLIX.  

 A doutrina da ideologia – prossegue Stark – 

se ocupa de uma “ÃÁÕÓÁ ÄÅ ÅÒÒÏ ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÌȟ 

ÍÁÉÓ ÄÏ ÑÕÅ ÄÏ ÅÌÅÍÅÎÔÏ ÓÏÃÉÁÌ ÎÁ ÂÕÓÃÁ Å ÐÅÒȤ

ÃÅÐëÞÏ ÄÁ ÖÅÒÄÁÄÅ”. Em suma, tal modo de pen-

sar relevaria da psicologia, ja  que se ocupa do 

“ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÍÅÎÔÁÌ ÁÄÁÐÔÁÔÉÖÏ”.  

Temos enta o que os coeficientes pragma ticos 

e polí ticos, que em fato incluem tais supostas 

causas de erro intelectual sa o aqui tratados 

equivocadamente como preconceitos de ordem 

psicolo gica numa relaça o causal (influe ncias 

ideolo gicas que viciariam nosso pensamento).  
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Quer dizer, na abordagem mannheimiana 

os elementos pragma ticos e polí ticos sa o re-

conhecidos sim como qualidades humanas, 

pore m, paradoxalmente, sa o igualmente ne-

gados em sua pertine ncia sociolo gica e cien-

tí fica. Tal e  a contradiça o.  

Desta forma, em seu comenta rio sobre o 

pensamento ideolo gico aristocra tico em Plata o 

e em Pareto, Stark diz que, na origem subcons-

ciente de suas teorias levando-os a projetar 

concepço es contra rias a  mudança, “ÈÁÖÉÁ ÕÍÁ 

ÐÒÅÏÃÕÐÁëÞÏ Å ÕÍ ÐÒÅÃÏÎÃÅÉÔÏ ÐÒÜÔÉÃÏ Å ÐÏÌþȤ

ÔÉÃÏ”. E que, “ÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÕÍÂÒÁÌ ÄÁ ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ 

ÔÒÁÂÁÌÈÁÖÁ Ï ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ Å Ï ÄÅÓÅÊÏ ÁÎÇÕÓÔÉÁÄÏ 

ÄÅ ÑÕÅ Ï ÍÕÎÄÏ ÎÞÏ ÄÅÖÅÒÉÁ ÃÁÍÂÉÁÒ”.  

Tal o modo de pensar que o discí pulo de Karl 

Mannheim exclui do a mbito da sociologia e, 

nesse meio, exclui tambe m a pertine ncia 

cientí fica das preocupaço es pragma ticas e 

polí ticas do conhecimento, reduzidas estas aos 

expoentes da adaptaça o psicolo gica a uma 

situaça o. Tal erro introduz um desvio na atual 
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sociologia do conhecimento em sua orientaça o 

para o estudo das variaço es do saber em fun-

ça o dos quadros sociais.   

 

 

Etiquetas: Alienaça o, conscie ncia, conhecimento, 

pragmatismo, ideologia, psicologia, realidade social, 

quadros sociais, sociologia, se culo vinte. 
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A Utopia Do Saber Desencarnado 

Jacob (J.) Lumier 

 

Artigo 

 

Ideologia e Sociologia do Conhecimento ð 2  
 

 

A Consciência Mistificada 

 

ƷNa o ha  du vida de que a teoria marxista da 

ideologia deve ser distinguida da sociologia do 

conhecimento. Na o que deixe de haver autores 

marxistas influentes, como George Lukacs que, 

apesar do dogmatismo indisfarça vel das posiço es 

marxistas L, conseguem tratar a ideologia no en-

foque da sociologia do conhecimento.  

Teoria multidisciplinar 

 Todavia, depois dos trabalhos de Louis Al-

thusser,  na segunda metade do se culo XX, pre-

cisamente nos anos 60, a ideologia veio a ser 

tratada como constituindo o pro prio “ÔÅÃÉÄÏ ÄÁ 
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ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ” e na o como aspecto da realidade so-

cial projetado no conhecimento polí tico.  

Houve uma orientaça o na o tanto para o rea-

lismo sociolo gico, mas para uma reflexa o filo-

so fica e epistemolo gica sobre racionalidade e 

cientificidade, em que a histo ria e a economia 

sa o os panos de fundo. 

Nada obstante, a refere ncia materialista 

dogma tica se mante m la  onde se diz que, para 

Althusser, o ÏÂÊÅÔÏ ÒÅÁÌ ÃÏÎÔÉÎÕÁ ÁÉÎÄÁ ÆÏÒÁ ÄÏ 

ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ, a ser de algum modo cognitiva-

mente apropriado pelo concreto-em-pensa-

mento (pensamento-objeto) LI.  

Mas a posiça o dessa teoria multidisciplinar 

em face do cotejo entre a ideologia e o ÔÏÄÏ ÓÏȤ

ÃÉÁÌ admite va rias conotaço es, embora sua ten-

de ncia seja de que o ÔÏÄÏ ÓÏÃÉÁÌ possa ser inclu-

í do na ideologia, como ja  foi mencionado.  

Se observarem a afirmaça o de que a ideologia 

e  um ní vel da formaça o social, vera o que essa 

afirmaça o se encontra contrastada por ter sido a 
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ideologia “definida por sua antí tese epistemolo -

gica a  cie ncia e por sua ÆÕÎëÞÏ ÃÏÍÏ ÐÒïȤÈÉÓÔĕÒÉÁ 

ÄÁ ÃÉðÎÃÉÁ” LII. Quer dizer, “Á ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ï ÓÉÍÕÌÔÝȤ

ÎÅÁ Û ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÓÏÃÉÁÌ”, mas 

seu conteu do e ÓÕÁÓ ÆÕÎëėÅÓ ÄÅÐÅÎÄÅÒÞÏ ÄÁ ÎÁÔÕȤ

ÒÅÚÁ ÄÅ ÃÁÄÁ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÓÏÃÉÁÌ ÄÁÄÁ LIII . 

Ja  no enunciado de que a ideologia e  consi-

derada uma “ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÔÅĕÒÉÃÁ” em contraste 

com a cie ncia em geral, nota-se a denu ncia de 

um preconceito contra a ideologia. Sua dupla 

funça o esta  em corresponde ncia ao “ÅÆÅÉÔÏ ÄÅ 

ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ”, em que se afirma a funça o de “ilu-

sa o” prevalecendo sobre sua funça o como 

pre -histo ria da cie ncia. Dupla funça o essa 

que, entretanto, na o seria admitida nos 

meios intelectuais devido exatamente a estar 

a ideologia em contraste com a cie ncia. Nes-

sas funço es supo e-se a absorça o do ÔÏÄÏ ÓÏȤ

ÃÉÁÌ pela ideologia, ja  que nelas se abre a pas-

sagem para a estrutura de classes.  
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A ideologia burguesa 

ƷJa  em George Lukacs podemos notar um 

posicionamento mais coerente com o realismo 

sociolo gico, e a ideologia e  tratada numa abor-

dagem pragma tica, como aspecto da estrutura 

social e do ÔÏÄÏ ÓÏÃÉÁÌ que lhe e  subjacente.  

No estudo ja  citado aqui, esse autor caracte-

riza a ideologia burguesa em dois perí odos: o 

cla ssico e o da decade ncia, nos quais e  questa o 

de “ÒÅÓÐÏÓÔÁÓ ÁÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÑÕÅ ÓÕÓÃÉÔÁ Ï ÄÅȤ

ÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÄÏ ÃÁÐÉÔÁÌÉÓÍÏ” LIV.  

No perí odo cla ssico, ha  uma “ÒÅÓÐÏÓÔÁ ÓÉÎȤ

ÃÅÒÁ Å ÃÉÅÎÔþÆÉÃÁ ÅÍÂÏÒÁ ÉÎÃÏÍÐÌÅÔÁ Å ÃÈÅÉÁ ÄÅ 

ÃÏÎÔÒÁÄÉëėÅÓ”, enquanto na decade ncia ha  uma 

“evasa o” diante da realidade, evasa o essa dis-

farçada seja de cientificidade objetiva ou de 

originalidade roma ntica, ambas provenientes 

de uma atitude “Á Ȥ ÃÒþÔÉÃÁ”.  

A ideologia e  assim tratada como conheci-

mento polí tico e posta em perspectiva soci-

olo gica, referida aos quadros sociais nos 
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quais entra em correlaço es funcionais. A ide-

ologia burguesa da decade ncia e  cotejada e 

integrada no conjunto da divisa o do trabalho 

em regime capitalista e posta em correla-

ço es funcionais com o ÔÏÄÏ ÓÏÃÉÁÌ que impul-

siona a estrutura de classes.  

Nesse conjunto, Lukacs distingue duas si-

tuaço es, duas regularidades tendenciais: 1- o 

divo rcio entre o campo e a cidade e, 2- a se-

paraça o entre o trabalho fí sico e o trabalho 

intelectual, com refere ncia a s quais analisara  

a atitude acrí tica do conhecimento polí tico 

da burguesia em suas representaço es de ci-

entificidade e de romantismo.  

A separação do trabalho intelectual 

Levando aos tipos particulares de especi-

alistas com sua psicologia peculiar, como a 

psicologia dos juristas, dos te cnicos, etc. a 

separaça o do trabalho intelectual vai ale m 

da estrutura de classes, constituindo um ele-

mento do pro prio tipo de feno meno do todo 
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da sociedade capitalista concorrencial e de 

sua estrutura global.  

Desta forma, a separaça o do trabalho inte-

lectual penetra na “ÁÌÍÁ” de cada homem e 

provoca fundas deformaço es.  

Por sua vez, as deformaço es decorrentes da 

separaça o intelectual aparecera o posterior-

mente sob diversas maneiras nas distintas ma-

nifestaço es ideolo gicas, sobretudo no a mbito 

desses grupos sociais mais humanos como a fa-

mí lia, os grupos locais de pequena enverga-

dura, as oficinas e pequenas fa bricas.  

Entretanto, o que constitui problema na 

ana lise de Lukacs sera  a conscie ncia da liber-

dade humana em face dessa engrenagem ou 

determinismo sociolo gico da sociedade de tipo 

capitalista concorrencial.  

Vale dizer, Lukacs coloca em questa o a capa-

cidade de rebeldia ou na o-aceitaça o desses 

efeitos deformadores da divisa o do trabalho, 
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notadamente a rebeldia em face da privatiza-

ça o da vida e da subjetividade vazia, que os es-

critores do final do se culo XIX acentuara o.  

Sera  a submissa o passiva, notadamente a 

decoraça o dessas “ÄÅÆÏÒÍÁëėÅÓ ÍÏÒÁÉÓ Å ÁÎþÍÉȤ

ÃÁÓ”, o que Lukacs denuncia como negativo no 

“pensamento decadente”.  

Desigualdades sociais e justificações ideológicas 

Mas na o se trata de uma representaça o. O 

pensamento ideolo gico desse tipo decadente 

se manifestaria segundo Lukacs la  onde se 

toma a especializaça o cada vez mais estreita 

pelo “ÄÅÓÔÉÎÏ ÄÁ ÎÏÓÓÁ ïÐÏÃÁ”.  

Quer dizer, trata-se de um conhecimento po-

lí tico da burguesia, de ÕÍÁ ÅÓÔÒÁÔïÇÉÁ ÑÕÅ ÊÕÓÔÉȤ

ÆÉÃÁ ÄÉÓÓÉÍÕÌÁÎÄÏ Å ÄÉÓÓÉÍÕÌÁ ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÎÄÏ, no 

a mbito da qual Lukacs integrara  o movimento 

da filosofia neokantiana e em particular o for-

malismo desenvolvido em torno de Max Weber.   

 Em seus reflexos sociolo gicos, nessas orien-

taço es haveria uma atitude de submissa o cuja 
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expressa o polí tica seria calcada na ȰÅÖÁÓÞÏ ÁÐÏȤ

ÌÏÇïÔÉÃÁȱ ÄÉÁÎÔÅ ÄÁÓ ÄÅÓÉÇÕÁÌÄÁÄÅÓ ÓÏÃÉÁÉÓ, de tal 

forma que a aceitaça o da especializaça o estreita 

teria levado a certas ÊÕÓÔÉÆÉÃÁëėÅÓ preconceituo-

sas tais como “Ï ÄÉÒÅÉÔÏ ÁÏ ÐÒÏÄÕÔÏ þÎÔÅÇÒÏ ÄÏ ÔÒÁȤ

ÂÁÌÈÏ ï ÕÍÁ ÕÔÏÐÉÁ ÉÒÒÅÁÌÉÚÜÖÅÌ” LV. Tal a aborda-

gem do pensamento ideolo gico pela sociologia 

do conhecimento na obra de um autor represen-

tativo do marxismo do se culo XX.   

ƷCom efeito, ÁÓ ÊÕÓÔÉÆÉÃÁëėÅÓ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÁÓ in-

tegram o conhecimento polí tico, cujo segredo 

liga-se a  combinaça o entre fe  em um ideal, por 

um lado, e, por outro lado, o conhecimento ou 

“ÅÓÔÒÁÔïÇÉÁ ÄÅ ÁëÞÏ ÓÏÃÉÁÌ” indispensa vel para 

contornar os obsta culos, em modo indepen-

dente do Estado, com aproveitamento das 

oportunidades quando aparecem.   

Quer dizer, o conhecimento polí tico opera 

uma combinaça o de juí zos de valor e juí zos de 

realidade, sendo observa vel, sobretudo nos 

atos, nas intrigas e nas lutas em que os grupos, 

classes e partidos se confundem diretamente.  
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Em relaça o a s e pocas do se culo vinte, e  mais 

facilmente estudado nas resoluço es dos con-

gressos sindicais e dos diversos partidos polí -

ticos – mais do que nos programas e nas dou-

trinas destes u ltimos, onde prevalecem as ÊÕÓȤ

ÔÉÆÉÃÁëėÅÓ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÁÓ. 

  Dado que o conhecimento te cnico apli-

cado como manipulaça o das fileiras de parti-

da rios e das grandes massas tem aqui um pa-

pel na o desprezí vel, Gurvitch assinala que a 

combinaça o das muitas classes de conheci-

mento que compo em o conhecimento polí -

tico deve ser vista na o como simples soma 

das classes de saber ali compostas, mas como 

sua ÆÕÓÞÏ ÉÎÄÅÃÏÍÐÏÎþÖÅÌ.  

Com efeito essa ÆÕÓÞÏ ÄÅ ÃÌÁÓÓÅÓ ÄÏ ÓÁÂÅÒ e  

demonstra vel pela capacidade do conheci-

mento polí tico em dominar a todas as demais 

classes do saber e penetra -las, como aconte-

ceu nos sistemas cognitivos corresponden-
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tes, por um lado, ao capitalismo dirigista le-

vando aos fascismos e, por outro lado, ao co-

munismo centralizador.  

Como se sabe, no conhecimento polí tico esta o 

fusionados o conhecimento de outro e dos No s, 

o conhecimento de sentido comum, o conheci-

mento te cnico e, por fim, “Ï ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÉÒÅÔÏȟ 

ÓÅÍ ÐÒÅÓÓÕÐÏÓÉëėÅÓȟ ÄÏÓ ÁÓÐÅÃÔÏÓ ÅÃÏÎĖÍÉÃÏ Å ÐÓÉȤ

ÃÏÌĕÇÉÃÏÓ ÄÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÓÏÃÉÁÌȟ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÅ ÓÕÁÓ ÍÁȤ

ÎÉÆÅÓÔÁëėÅÓ ÎÁÓ ÃÏÎÊÕÎÔÕÒÁÓ ÇÌÏÂÁÉÓ” LVI. 

Na o obstante esse realismo, o ÁÓÐÅÃÔÏ ÉÄÅÏȤ

ÌĕÇÉÃÏ do conhecimento polí tico pode ser ob-

servado em maneira diferenciada, ja  que ÓÅ 

ÍÏÓÔÒÁ ÈÁÂÉÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÉÍÐÅÒÍÅÜÖÅÌ Û ÁÒÇÕȤ

ÍÅÎÔÁëÞÏ dos adversa rios ou ate  dos simples 

contrincantes. Isto porque, juntamente com os 

mitos no sentido soreliano de imagens-sinais 

que chamam para a aça o, Ï ÁÓÐÅÃÔÏ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏ 

ÒÅÖÅÌÁȤÓÅ ÃÏÍÏ ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÐÁÒÁ Á ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ 

ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁ.   
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Consciência mistificada e consciência burguesa 

 

Por fundamentar-se no ÆÅÔÉÃÈÉÓÍÏ ÄÁ ÍÅÒÃÁȤ

ÄÏÒÉÁ e na incapacidade da estrutura social 

para dominar as forças produtivas que ela pro -

pria suscitou, como aprendiz de feiticeiro, Á ÓÏȤ

ÃÉÅÄÁÄÅ ÃÁÐÉÔÁÌÉÓÔÁ ÌÅÖÁ ÁÏ ÐÒÉÍÁÄÏ ÄÁÓ ÆÏÒëÁÓ 

ÐÒÏÄÕÔÉÖÁÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ. 

 

ƷFeno meno de psicologia coletiva, o mo-

delo da conscie ncia mistificada ou ideolo gica 

foi registrado na sociologia de Karl Marx para 

diferenciar a conscie ncia burguesa tipificada 

na mentalidade original da Economia Polí tica. 

Trata-se da compreensa o de um estado im-

pregnado pelas ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓ caracterí sticas 

de um perí odo particular da sociedade, em que 

a primazia cabe a s forças materiais LVII.  

Para Marx, “ÏÓ ÅÃÏÎÏÍÉÓÔÁÓ ÂÕÒÇÕÅÓÅÓ ÅÓÔÞÏ 

ÅÍ ÔÁÌ ÍÏÄÏ ÉÍÐÒÅÇÎÁÄÏÓ ÐÅÌÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓ 

ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁÓ ÄÅ ÕÍ ÐÅÒþÏÄÏ ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒ ÄÁ ÓÏȤ
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ÃÉÅÄÁÄÅ [o perí odo das sociedades arcaicas pe-

netradas pelo mito do Mana  LVIII]ȟ ÑÕÅ Á ÎÅÃÅÓȤ

ÓÉÄÁÄÅ ÄÅ ÃÅÒÔÁ ÏÂÊÅÔÉÖÁëÞÏ ÄÁÓ ÆÏÒëÁÓ ÓÏÃÉÁÉÓ ÄÏ 

ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÌÈÅÓ ÐÁÒÅÃÅ ÉÎÔÅÉÒÁÍÅÎÔÅ ÉÎÓÅÐÁÒÜÖÅÌ 

ÄÁ ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÄÁ ÄÅÓÆÉÇÕÒÁëÞÏ ÄÅÓÓÅ ÍÅÓÍÏ 

ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÐÅÌÁ ÐÒÏÊÅëÞÏ Å ÐÅÌÁ ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÉȟ ÏÐÏÓȤ

ÔÁÓ ÁÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÖÉÖÏ΅ LIX. 

O fato da personalizaça o do capital impli-

cando a desfiguraça o do trabalho caracte-

riza como pano de fundo que a sociedade ca-

pitalista leva ao primado das forças produti-

vas materiais. 

Em conseque ncia, deve-se distinguir em pri-

meiro plano, a ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÁÌÉÅÎÁÄÁ como a 

manifestaça o da sociedade capitalista em ní vel 

da produça o espiritual. Ou seja, a incapacidade 

da estrutura social para dominar as forças pro-

dutivas que a sociedade ela pro pria suscitou, 

como aprendiz de feiticeiro, leva ao primado 

das forças produtivas materiais cuja expressa o 

e  o ÆÅÔÉÃÈÉÓÍÏ ÄÁ ÍÅÒÃÁÄÏÒÉÁ.  
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Daí  que o plano das ideias e a produça o in-

telectual neste tipo de sociedade seja carac-

terizado pela ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÁÌÉÅÎÁÄÁ, como 

ÆÏÒÍÁ ÄÅ ÏÂÊÅÔÉÖÁëÞÏ em que as forças sociais 

perdem suas caracterí sticas sociais e, nessa 

perda, sa o projetadas para fora de si (no ÆÅÔÉȤ

ÃÈÉÓÍÏ ÄÁ ÍÅÒÃÁÄÏÒÉÁ).  

Em segundo plano, se diferencia a consci-

e ncia burguesa como mentalidade dos eco-

nomistas estudados por Marx. Sera  desta 

mentalidade que a sociologia tirara  a refe-

re ncia fundamental para a compreensa o do 

cara ter ideolo gico.  

Vale repetir: se a sociedade capitalista 

leva ao ÐÒÉÍÁÄÏ das forças produtivas mate-

riais, a mentalidade da Economia Polí tica 

configura uma ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁ ÏÕ 

ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÁ porque ÅÓÔÜ ÉÍÐÒÅÇÎÁÄÁ ÐÅÌÁÓ ÒÅȤ

ÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓ ɉÃÏÌÅÔÉÖÁÓɊ ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁÓ ÄÅ 

ÕÍ ÐÅÒþÏÄÏ ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÅÍ ÑÕÅ Á 

ÐÒÉÍÁÚÉÁ ÃÁÂÅ ÛÓ ÆÏÒëÁÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ.  
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Admite-se, portanto, em modo preliminar, o 

irrealismo, a perda do contato da realidade, e a 

exteriorizaça o da percepça o de que a ÆÏÒëÁ ÄÅ 

ÁÔÒÁëÞÏ do mundo dos produtos compo e a qua-

lidade constringente da realidade social, nada 

tendo de ideal nem sagrado.  

Ale m disso, ha  uma inversa o pela qual a qua-

lidade existente vem a ser projetada como es-

piritualizada, dando lugar a  transposiça o em 

valores e ideais das forças materiais ÓÔÒÉÃÔÕ ÓÅÎȤ

ÓÕÓ. Daí  a ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁ como ins-

ta ncia de sublimaça o.  

Isso quer dizer que, sejam de apelo polí -

tico, como as mencionadas ÉÍÁÇÅÎÓȤÓÉÎÁÉÓ 

ÓÏÒÅÌÉÁÎÁÓ, sejam de apelo moral, como as 

ÉÍÁÇÅÎÓ ÓÉÍÂĕÌÉÃÏȤÉÄÅÁÉÓ LX, todas as ÉÍÁÇÅÎÓ 

ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÁÓ ÐÒÅÓÓÕÐėÅÍ Á ÔÒÁÎÓÐÏÓÉëÞÏ ÄÁ 

ÆÏÒëÁ ÄÅ ÁÔÒÁëÞÏ ÄÏÓ ÐÒÏÄÕÔÏÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓȟ 

ÃÏÍÏ ÃÁÍÐÏÓ ÐÒÜÔÉÃÏȤÉÎÅÒÔÅÓ LXIȟ ÅÍ ÖÁÌÏÒÅÓ Å 

ÉÄÅÁÉÓ, ÊÜ ÑÕÅ ÔÁÉÓ ÉÍÁÇÅÎÓ ÓÕÒÇÅÍ ÅÍ ÌÕÇÁÒ 

ÄÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÐÅÒÃÅÐÔÉÖÏ ÄÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ.   
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Por efetividade de tal transposiça o ÄÁ ÆÏÒëÁ 

ÄÅ ÁÔÒÁëÞÏ ÄÏÓ ÐÒÏÄÕÔÏÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ ÅÍ ÖÁÌÏÒÅÓ 

Å ÉÄÅÁÉÓȟ o ÁÓÐÅÃÔÏ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏ do conhecimento 

polí tico pode ser observado como disse em 

maneira diferenciada, ja  que ÓÅ ÍÏÓÔÒÁ ÈÁÂÉÔÕȤ

ÁÌÍÅÎÔÅ ÉÍÐÅÒÍÅÜÖÅÌ Û ÁÒÇÕÍÅÎÔÁëÞÏ dos ad-

versa rios ou ate  dos simples contrincantes. 

 Isto porque, juntamente com os mitos no 

sentido soreliano de imagens-sinais que cha-

mam para a aça o, Ï ÁÓÐÅÃÔÏ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏ ÄÏ ÃÏȤ

ÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÐÏÌþÔÉÃÏ ÒÅÖÅÌÁȤÓÅ ÃÏÍÏ ÔÅÎÄðÎÃÉÁ 

ÐÁÒÁ Á ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁ.   

Ou seja, tende ncia para tornar-se uma cons-

cie ncia ÉÍÐÒÅÇÎÁÄÁ ÐÅÌÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓ ɉÃÏȤ

ÌÅÔÉÖÁÓɊ ÄÁ ÄÅÓÆÉÇÕÒÁëÞÏ do ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÐÅÌÁ ÐÒÏȤ

ÊÅëÞÏ Å ÐÅÌÁ ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÉȟ ÏÐÏÓÔÁÓ ÁÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ 

ÖÉÖÏȟ ÔÁÉÓ ÃÏÍÏ Ï ÎÅÏÌÉÂÅÒÁÌÉÓÍÏ ÍÏÓÔÒÁȤÓÅ ÉÍȤ

ÐÒÅÇÎÁÄÏ ÐÅÌÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓ ÄÁ ÂÕÓÃÁ Å ÄÉÓȤ

ÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÖÁÎÔÁÇÅÍ ÄÉÆÅÒÅÎÃÉÁÌȟ ÑÕÅ ÃÁÒÁÃÔÅȤ

ÒÉÚÁ ÁÓ ÄÅÓÉÇÕÁÌÄÁÄÅÓ ÓÏÃÉÁÉÓȢ 

ɕɕɕ 
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cada, polí tica, crí tica, histo ria, relaço es huma-

nas, sociologia, se culo vinte.  
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Artigo 

 

Problema Sociológico da Ideologia 
 

)ÎÄÉÓÐÅÎÓÜÖÅÌ ÐÁÒÁ ÓÕÐÅÒÁÒ Á ÓÏÍȤ

ÂÒÁ ÄÅ (ÅÇÅÌȟ ÏÓ ÒÅÓÑÕþÃÉÏÓ ÄÅ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ 

Å ÈÅÇÅÌÉÁÎÉÓÍÏ ÎÁ ÓÏÃÉÏÌÏÇÉÁȟ Ï ÅØÁÍÅ 

ÄÏ ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÓÏÃÉÏÌĕÇÉÃÏ ÄÁ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ 

ÅÍ -ÁÒØ ÒÅÓÔÁ ÉÎÃÏÎÃÌÕÓÏ ÃÁÓÏ ÎÞÏ ÓÅ 

ÌÅÖÅ ÅÍ ÃÏÎÔÁ Á ÁÓÐÉÒÁëÞÏ Û ÌÉÂÅÒÔÁëÞÏ 

ÔÏÔÁÌ ÄÁ ÁÌÉÅÎÁëÞÏȟ ÃÏÍÏ ÓÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÅ 

ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁÓȢ  

 

Ha  reluta ncia por parte de pensadores influ-

entes do Se culo Vinte em reconhecer o marco 

da sociologia para o exame do problema da ali-

enaça o no legado do jovem Marx.  
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Ao contra rio de Habermas, que pretende ÈÅȤ

ÇÅÌÉÁÎÉÚÁÒ a leitura de Marx LXII, cabe sustentar 

que na o ha  raza o para cobrar a hipoteca do 

passado sobre a noça o de ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÁÌÉÅÎÁÄÏ em 

Marx, muito menos subordina -lo a  Hegel.  

Sem du vida, ha  uma aplicaça o polí tica da di-

ale tica das alienaço es que explica por que 

Marx estendeu o termo “ideologia” a todas as 

cie ncias humanas, a s cie ncias sociais (inclu-

indo a economia polí tica e a histo ria, desde que 

na o sejam penetradas pelo marxismo) e, pos-

teriormente, a todas as obras de civilizaça o. E  

exatamente a aspiraça o a  libertaça o total de 

certos aspectos da alienaça o que explica isso.  

 

Ha  ambiguidade do termo “aliena-

ça o” ocultando a confusa o entre o rea-

lismo sociolo gico e o utopismo.  
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O exame do problema sociolo gico da ideolo-

gia sofre o efeito da aspiraça o de Marx a  liberta-

ça o total da alienaça o: “ÎÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÆÕÔÕÒÁȟ Ï ÄÅȤ

ÓÁÐÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÁÓ ÃÌÁÓÓÅÓ ÄÅÖÅÒÉÁ ÃÏÎÄÕÚÉÒ Á 

ÕÍÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÅÍ ÑÕÅ ÔÏÄÏ Ï ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÃÉÅÎÔþȤ

ÆÉÃÏ Å ÆÉÌÏÓĕÆÉÃÏ ÓÅÒÉÁ ÌÉÂÅÒÔÏ ÄÁÓ ÓÕÁÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÃÏÍ 

ÏÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓȡ Ï ÓÅÕ ÃÏÅÆÉÃÉÅÎÔÅ ÓÏÃÉÁÌ ÓÅÒÉÁ 

ÅÌÉÍÉÎÁÄÏ”, configurando uma concepça o de 

“ÖÅÒÄÁÄÅ ÃÏÍÐÌÅÔÁȟ ÔÏÔÁÌȟ ÁÂÓÏÌÕÔÁ” que se afir-

maria fora de qualquer quadro de refere ncia LXIII.  

Orientaça o essa que reencontra o ÐÁÒÁÄÏØÏ 

ÄÁ ÖÅÒÄÁÄÅ ÁÂÓÏÌÕÔÁ ÏÃÕÌÔÁÎÄÏȤÓÅ ÓÏÂ Á ÉÄÅÏÌÏȤ

ÇÉÁ ÄÁ ÃÌÁÓÓÅ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÁ que dela se serve para 

se constituir a fim de fazer triunfar essa ver-

dade na histo ria transformada em teodiceia. E  

o utopismo como filosofia da histo ria hegeli-

ana revirando-se contra a ana lise sociolo gica.  

Em realidade a ligaça o entre ideologia e ali-

enaça o na o e  uma ligaça o necessa ria. Devem 

ter em conta que este problema se soluciona 

desde o ponto de vista da ultrapassagem do 

dualismo das cie ncias naturais e das cie ncias 
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humanas, ultrapassagem que na o deve ser pro-

curada na absorça o das cie ncias humanas pe-

las cie ncias naturais, mas na constataça o de 

que ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÃÉðÎÃÉÁ ï ÕÍÁ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÓÏÃÉÁÌ 

ÐÒÜÔÉÃÁ e, portanto, comporta um ÃÏÅÆÉÃÉÅÎÔÅ 

ÈÕÍÁÎÏ, notando que e  este o posicionamento 

e a formulaça o de Marx nas ce lebres “4ÅÓÅÓ ÓÏȤ

ÂÒÅ &ÅÕÅÒÂÁÃÈ”.   

Em decorre ncia, constata-se que a ideologia 

na o passa de um aspecto particular do conhe-

cimento polí tico que se afirma em todas as es-

truturas e em todos os regimes, mas cuja im-

porta ncia e cujo papel variam.  

3ÅÍ ÄĭÖÉÄÁȟ ÉÎÄÉÓÐÅÎÓÜÖÅÌ ÐÁÒÁ ÓÕÐÅÒÁÒ Á 

ÓÏÍÂÒÁ ÄÅ (ÅÇÅÌȟ ÏÓ ÒÅÓÑÕþÃÉÏÓ ÄÅ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ Å ÈÅȤ

ÇÅÌÉÁÎÉÓÍÏ ÎÁ ÓÏÃÉÏÌÏÇÉÁȟ Ï ÅØÁÍÅ ÄÏ ÐÒÏÂÌÅÍÁ 

ÓÏÃÉÏÌĕÇÉÃÏ ÄÁ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ÅÍ -ÁÒØ ÒÅÓÔÁ ÉÎÃÏÎȤ

ÃÌÕÓÏ ÃÁÓÏ ÎÞÏ ÓÅ ÌÅÖÅ ÅÍ ÃÏÎÔÁ Á ÁÓÐÉÒÁëÞÏ Û ÌÉȤ

ÂÅÒÔÁëÞÏ ÔÏÔÁÌ ÄÁ ÁÌÉÅÎÁëÞÏȟ ÃÏÍÏ ÓÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÅ 

ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁÓȢ 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

91  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

Dialética das alienações 

Com efeito, a ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÁÌÉÅÎÁÄÁ tem va -

rios aspectos que Marx estuda na ÄÉÁÌïÔÉÃÁ ÄÁÓ 

ÁÌÉÅÎÁëėÅÓ e que nada tem em comum com a de 

Hegel.  Neste pensador, como sabem, a diale -

tica e  primeiro que tudo Deus; em seguida, e  as 

suas emanaço es: o espí rito e a conscie ncia, que 

se alienam (perda de si) no mundo para retor-

narem a Deus LXIV .  

Ja  em Marx, qualquer movimento diale tico 

esta  ligado em primeiro lugar a  ÐÒÜØÉÓ ÓÏÃÉÁÌ. 

Ademais, como se sabe, Marx insistiu contra 

Hegel, “e com raza o”, no fato de que a objetiva-

ça o, sem a qual as sociedades e as civilizaço es 

na o poderiam subsistir, de modo algum devia 

confundir-se com a ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÉ.  

Vale dizer, o “jovem” Marx distingue a alie-

naça o nos seguintes aspectos: a ÏÂÊÅÔÉÖÁëÞÏ; Á 

ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÉȠ Á ÍÅÄÉÄÁ ÄÁ ÁÕÔÏÎÏÍÉÁ ÄÏ ÓÏÃÉÁÌȠ Á 

ÅØÔÅÒÉÏÒÉÚÁëÞÏ ÄÏ ÓÏÃÉÁÌ ÍÁÉÓ ÏÕ ÍÅÎÏÓ ÃÒÉÓÔÁÌÉȤ

ÚÁÄÁȠ Á ÍÅÄÉÄÁ ÄÁ ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÏÕ ÄÅÓÒÅȤ

ÁÌÉÚÁëÞÏ - ÄÅ ÑÕÅ ÄÅÐÅÎÄÅÍ ÅÍ ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒ ÁÓ 
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ÉÄÅÏÌÏÇÉÁÓ ÃÏÍÏ ÍÁÎÉÆÅÓÔÁëėÅÓ ÄÁ ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ 

ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁȠ Á ÐÒÏÊÅëÞÏ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ Å ÄÏÓ ÓÅÕÓ 

ÍÅÍÂÒÏÓ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁ ÄÅ ÓÉ ÐÒĕÐÒÉÏÓ Å Á ÓÕÁ ÄÉÓÓÏȤ

ÌÕëÞÏ ÎÅÓÓÁ ÐÒÏÊÅëÞÏ ÏÕ ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÓÉȢ  

E  certo que as aplicaço es exclusivamente so-

ciolo gicas dessas distinço es relativas ao con-

ceito de alienaça o nem sempre se diferenciam 

das suas aplicaço es em sentido polí tico - liga-

das que sa o em Marx a  ÁÓÐÉÒÁëÞÏ Û ÌÉÂÅÒÔÁëÞÏ 

ÔÏÔÁÌ ÄÅ ÃÅÒÔÏÓ ÁÓÐÅÃÔÏÓ ÄÁ ÁÌÉÅÎÁëÞÏȢ 

Nada obstante, a diale tica entre os diferen-

tes sentidos do termo alienaça o possui um al-

cance sociolo gico muito preciso: Ȱ4ÒÁÔÁȤÓÅ ÄÏÓ 

ÇÒÁÕÓ ÄÅ ÃÒÉÓÔÁÌÉÚÁëÞÏȟ ÄÅ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁëÞÏ Å ÄÅ 

ÏÒÇÁÎÉÚÁëÞÏ ÄÁ ÖÉÄÁ ÓÏÃÉÁÌȟ ÑÕÅ ÐÏÄÅÍ ÅÎȤ

ÔÒÁÒ ÅÍ ÃÏÎÆÌÉÔÏ ÃÏÍ ÏÓ ÅÌÅÍÅÎÔÏÓ ÅÓÐÏÎÔÝȤ

ÎÅÏÓ ÄÅÓÔÁȱȟ ÒÅÓÕÌÔÁÎÄÏȟ ÐÅÌÏ ÃÏÎÃÕÒÓÏ ÄÅ 

ÉÄÅÏÌÏÇÉÁÓ ÆÁÌÁÚÅÓȟ ÎÁ ÁÍÅÁëÁ ÄÅ ÄÏÍÉÎÁëÞÏ 

Å ÓÕÊÅÉëÞÏ ÑÕÅ ÐÅÓÁ ÓÏÂÒÅ ÁÓ ÃÏÌÅÔÉÖÉÄÁÄÅÓ Å 

ÏÓ ÉÎÄÉÖþÄÕÏÓ.  
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E  assim, em refere ncia aos crite rios soci-

olo gicos, que Marx estuda a diale tica das ali-

enaço es na sua ana lise do regime capitalista, 

em que, como ja  foi assinalado, o trabalho e  

alienado em mercadorias; o indiví duo alie-

nado a sua classe; as relaço es sociais aliena-

das ao dinheiro, etc. LXV.  

Como se sabe, Marx tira proveito da ambi-

guidade do termo “alienaça o” para ocultar a 

luta travada no seu pensamento entre o rea-

lismo sociolo gico e o ÕÔÏÐÉÓÍÏȟ que na sua 

obra “! )ÄÅÏÌÏÇÉÁ !ÌÅÍÞ” leva ao predomí nio 

da sociologia LXVI.  

História e teodicéia 

Nada obstante, a aspiraça o a  libertaça o total 

da alienaça o, como superaça o de todas as ide-

ologias, cobra seu valor, de tal sorte que, para-

ale m de uma aspiraça o, Á ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÁ 

ÐÏÄÅ ÃÏÎÆÕÎÄÉÒȤÓÅ Û ÔÅÏÒÉÁ ÍÁÒØÉÓÔÁȢ  

Projetada para a sociedade futura, onde o 

desaparecimento das classes deveria conduzir 
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a uma situaça o em que todo o conhecimento ci-

entí fico e filoso fico seria liberto das suas rela-

ço es com os quadros sociais, na teoria marxista 

tratam de uma teoria filoso fica, sociolo gica e 

econo mica, possuidora de uma validade uni-

versal exatamente porque ultrapassa todas as 

ideologias, no sentido extensivo do termo LXVII.  

Em suma, a ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÁ e  afirmada 

como ÕÍ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÌÉÂÅÒÔÏ ÄÁÓ ÓÕÁÓ ÒÅÌÁȤ

ëėÅÓ ÃÏÍ ÏÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÓÏÃÉÁÉÓ.   

Vale dizer, Marx configura uma concepça o de 

verdade completa, total, absoluta, que se afirma 

fora de qualquer quadro de refere ncia. A ÉÄÅÏÌÏȤ

ÇÉÁ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÁ na o e  somente “desalienada”: e  um 

poderoso estimulante da desalienaça o.   

Ha , pois, ÕÍ ÐÁÒÁÄÏØÏ ÄÁ ÖÅÒÄÁÄÅ ÁÂÓÏÌÕÔÁ 

ocultando-se sob a ideologia de que se serve a 

classe proleta ria para se constituir, a fim de fa-

zer triunfar essa verdade na ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÔÒÁÎÓÆÏÒȤ

ÍÁÄÁ ÅÍ ÔÅÏÄÉÃÅÉÁ.   

Configura-se enta o um miste rio: e  a filosofia 

da histo ria vingando-se da ana lise sociolo gica. 
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A saí da para isto exige que os socio logos dei-

xem de considerar como ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÁ a ligaça o 

entre ideologia e alienaça o, no caso a ideia de 

que e  imperioso libertar o saber de suas amar-

ras sociais, como diria Karl Mannheim LXVIII, 

mediante a busca da ideologia desalienadora.  

 Mesmo como ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÐÁÒÁ Á ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ 

ÍÉÓÔÉÆÉÃÁÄÁ LXIXȟ a ideologia pode ser estudada 

como aspecto do conhecimento polí tico, que e  

um ge nero cognitivo observado em todas as es-

truturas e em todos os regimesLXX, cuja impor-

ta ncia e papel passam por variaço es.  Desta 

forma se favorece o aproveitamento da socio-

logia do conhecimento de Marx, como estudo 

diale tico das relaço es com os quadros sociais.  

 

*** 
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Notas de Fim 
 

 

I- Estrato desamarrado, relativamente sem classe, como 
“Mediação viva” para as situações históricas a que o saber 
deve servir de integrador ou adaptador. Mediação viva por-
que chamada a afirmar-se em contraposição à concepção he-
geliana abstrata mística do Estado. 

II - Mannheim, Karl (1893–1947): « Ideologia e Utopia: uma 

introdução à sociologia do conhecimento », Rio de Janeiro, 

Zahar editor, 2ª edição, 1972, 330 pp. (1ª edição em Alemão, 

Bonn, F.Cohen, 1929; 2ª edição remodelada em Inglês, 1936). 

Págs. 178 a 189. 

III - Como sabem, as obras de civilização como o direito, a 
moral, o conhecimento, a educação funcionam como regula-
mentações sociais produzidas pelas unidades coletivas reais 
em sua formação como grupos, classes, sociedades. Todo o 
agrupamento social particular, em especial os agrupamentos 
funcionais – tais como afinidade fraternal: de situação eco-
nômica, crença, gosto, interesse; parentesco; localidade; ati-
vidade econômica; atividade não-lucrativa; místico-extáticos 
–  têm obras a realizar que sustentam sua unidade coletiva 
em torno de uma ideia do direito, uma compreensão das ver-
dades dos conhecimentos, uma luta contra os obstáculos ao 
esforço humano como tendência à realização, digna de reco-
nhecimento e aprovaça o desinteressada. Tais regulamenta-
ções sociais, embora sejam fatores constringentes para a par-
ticipação na realidade social, estão muito longe de serem 
projetados ao papel de adaptadores ou integradores nas si-
tuações históricas. 

IV- Mannheim, Karl (1893–1947): « Ideologia e Utopiaò, 
op. cit. Pág. 186. 
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V- Anthony Giddens depreciará o histórico da pesquisa es-
pecificamente sociológica do coeficiente existencial do co-
nhecimento dizendo que considera como “erro clássico" da 
sociologia do conhecimento a sugestão de que a "validade 
das teorias científicas pode ser reduzida aos interesses que 
desempenharam um papel na sua geração", embora esse pro-
lixo autor admita que "esse ponto necessita de uma ênfase”. 
Cf. Giddens, Anthony: “As Novas Regras do Método Socioló-
gico: uma crítica positiva das sociologias compreensivas”, 
trad. Ma. José Lindoso, revisão Eurico Figueiredo, Rio de Ja-
neiro, Zahar, 1978, 181pp. (1ªed. Londres, 1976). p.151. 

VI-  Atribuindo -lhe equivocadamente um estatuto de dis-
ciplina exclusivamente causal, autores do alto porte de um 
Karl Popper dizem que nada ou muito pouco a sociologia do 
conhecimento teria para ensinar.  No seu dizer: "podemos 
aprender acerca da heurística e da metodologia e até a res-
peito da psicologia da pesquisa, estudando teorias apresen-
tadas pró e contra elas, mais do que por qualquer abordagem 
direta behaviorista ou psicológica ou sociológica”. Popper, 
Karl: ‘Conhecimento Objetivo: uma abordagem evolucioná-
ria’, tradução Milton Amado, São Paulo/Belo Horizonte, 
EDUSP/editora Itatiaia, 1975, 394 pp, traduzido da edição in-
glesa corrigida de 1973 (1ªedição em Inglês: Londres, Oxford 
University Press, 1972). p. 116 

VII - Gurvitch, Georges (1894-1965): ñProblemas de Sociolo-

gia do Conhecimentoò, In Gurvitch (Ed.) et Al. "Tratado de So-

ciologia - Vol.2ò, Tradução: Ma. José Marinho, Revisão: Al-

berto Ferreira, Iniciativas Editoriais, Porto 1968, Págs.145 a 189 

(1ª edição Em Francês: PUF, Paris, 1960).  Cf. pág. 161.  

VIII - Mannheim, Karl (1893ï1947):  « Ideologia e Utopia: 

uma introdução à sociologia do conhecimento », tradução Sérgio 

Santeiro, revisão César Guimarães, Rio de Janeiro, Zahar editor, 

2ª edição, 1972, 330 pp. (1ª edição em Alemão, Bonn, F.Cohen, 

1929; 2ª edição remodelada em Inglês, 1936). 
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IX- Dilthey, Wilhelm: “Introducción a las Ciencias del Espí-
ritu: em la que se trata de fundamentar el estudio de la socie-
dad y de la historia”, tradução e prólogo por Eugenio ÍMAZ , 
México, Fondo de Cultura Económica, 1944, 485pp. (1ªedi-
ção em Alemão, 1883).   

X- Gurvitch, Georges (1894-1965): “Dialectique et Sociolo-
gie”, Paris, Flammarion, 1962, 312pp., col. Science. 

XI-  Cf. Bloch, Ernst (1885-1977): Sujet-Objet: éclaircisse-
ments sur Hegel, Gallimard, 1977, (Edição em Alemão: Sub-
jekt - Objekt: Erläuterungen zu Hegel, Berlin 1951; Editado 
em castelhano: El pensamiento de Hegel. Tradução Wences-
lao Roces Mexico City/Buenos Aires 1949). 

XII - Wrigth Mills, C. (1916 ï 1962) e Gerth, Hans - Organi-

zadores: « Max Weber: Ensaios de Sociologia », tradução Wal-

tensir Dutra, revisão Fernando Henrique Cardoso, 2ª edição, Rio 

de Janeiro, Zahar, 1971, 530 pp. (1ª edição em Inglês: Oxford 

University Press, 1946). Cf. págs. 318 sq e 409 sq. 

XIII- Em sentido amplo, como é sabido, a teodiceia como 
foco do espiritualismo é a História doutrinária de Deus e sua 
justiça no mundo mediante a combinação de destino e mé-
rito, incluindo as promessas de recompensas, em que tem lu-
gar a esperança salvadora de uma vida melhor no futuro, seja 
neste mundo ou para os sucessores; ou ainda a esperança 
salvadora de uma vida melhor no outro mundo. 

XIV - Cassirer, Ernst (1874–1945): ñO Mito do Estadoò, 

trad. Álvaro Cabral, Rio de Janeiro, Zahar editor, 1976, 316 pp. 

(1Û edi«o em Ingl°s, Londres, 1946). Do mesmo autor: ñLa Phi-

losophie des Formes Symboliques ï La Penseé Mythiqueò, Paris, 

Les Editions de Minuit, 1972, 342 pp, (Trad. Do Alemão por 

Jean Lacoste). Nota Cassirer que a compreensão do elemento 

simbólico do mito não é exclusividade da filosofia da história de 

Hegel, mas j§ ® encontrada no Pref§cio de ñA Fenomenologia do 

Espíritoò (Ph.G.), em que, definindo a conex«o entre a ciência e 

a consciência sensível, Hegel estabelece a problemática geral es-

trutural que se aplica à conexão do conhecimento e da consciên-

cia mítica, isto é a antropologização da religião. 
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XV- Mannheim, Karl: ñIdeologia e Utopiaò op. cit. Pág. 223. 
XVI- Mannheim, Karl (1893ï1947): ñIdeologia e Utopiaò op. 

cit. Pág. 228.  
XVII- Mannheim, Karl (1893ï1947): ñIdeologia e Utopiaò 

op. cit. Pág. 222. 
XVIII- Cassirer, Ernst: “O Mito do Estado”, trad. Álvaro Ca-

bral, Rio de Janeiro, Zahar editor, 1976, 316 págs. (1ª edição 
em Inglês, Londres, 1946).   

XIX - Apud Cassirer, Ernst: O Mito do Estado, op. cit., pági-

nas 267 a 294. 

XX- Notam igualmente que a dialética desdogmatizadora 
de Karl Marx é elaborada em revolta contra Hegel e contra a 
análise hegeliana da realidade social resumida na “Filosofia 
do Direito”. Cf.  Gurvitch, Georges: “A Vocação Actual da Soci-
ologia ɀvol.II: antecedentes e perspectivas”, tradução da 3ªe-
dição francesa de 1968 por Orlando Daniel, Lisboa, Cosmos, 
1986, 567 pp. (1ª edição em francês: Paris, PUF, 1957).    

XXI - Cassirer tem em vista os antecedentes no sistema 

hegeliano da política leninista que triunfou na Revolução 

Russa de 1917.  

XXII - Mondolfo, Rodolfo (1877 - 1976): ñSócratesò, tradu-

ção Lycurgo Motta, São Paulo, editora Mestre Jou, 2ª edição, 

1967, 107 pp. (1ª edição em castelhano, 1959), págs. 57 a 61. 

XXIII - Hegel, G.W.F. (1770 – 1831): ñLectures on the Philo-

sophy ou Historyò, p.16, apud Cassirer, E. ñO Mito do Estadoò, 

op.cit, p.274; tradu«o em Franc°s: Hegel, G.W.F.: ñLa Raison 

dans lôHistoireò, introdu«o, notas e tradu«o Kostas Papaioan-

nou, Paris, ed.10/18 - Plon, 1965, 311 pp. (traduzido da edição 

alemã de 1955) pág. 67 sq. 

XXIV- Outros pensadores notáveis assinalam o fracasso de 
Hegel em sua tentativa de ligar dialética e experiência, liga-
ção fundamental para as Ciências Humanas. Cf. Gurvitch, Ge-
orges (1894-1965): “Dialectique et Sociologie”, Paris, Flamma-
rion, 1962, 312pp., col. Science. 

XXV- A afirmação de que Hegel canoniza o existente en-
contra mutatis mutandis um paralelo lá onde Ernst Bloch 
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destaca que, na leitura de Hegel, a mirada deve enfocar sem-
pre o existente, que não cessa de se dividir, de se recompor e 
se dividir novamente. E o existente é o espírito em marcha, 
que se reconhece, vem a ser para si se assemelha com si 
mesmo. Bloch, Ernst: “sujet-Objet: Éclaircissements sur He-
gel”, Paris, Ed. Gallimard, 1977, 498 pp.; Tradução Por Mau-
rice de Gandillac (Frankfurt, Surhkamp, 1962; 1º edição em 
alemão: 1951). 

XXVI - Dilthey, Wilhelm (1833 ï 1911): ñHegel y el Idea-

lismoò, tradu«o e ep²logo Eugenio ĉmaz, M®xico, Fondo de Cul-

tura Económica (FCE), 1956, 2ª edição, 315 pp (1ª edição em 

Alemão, G.Misch editor, 1913) pág. 234 sq. 

XXVII - Hegel, Georg Wilhelm Friedrich (1770 – 1831): ñLa 

Phénoménologie de l´Espiritò ï Tome I e Tome II, Paris, Aubier, 

1939 (Tome I), 358 pp.; 1947 (Tome II), 359 pp.; Trad. Por Jean 

Hyppolite (Ed. Lasson ï J. Hoffmeister, W. II, 4º ed., 1937), tí-

tulo em Alem«o: ñDie Fhaenomenologie des Geistesò.  

XXVIII - Cohn, Gabriel (1938): ñCrítica e Resignação: fun-

damentos da sociologia de Max Weberò, S«o Paulo, T.A.Queiroz 

editor, 1979, 161 págs. Ver as págs.115 sq.  

XXIX - Aron, Raymond (1905 – 1983): “Les Étapes de la Pensée 
Sociologique: Montesquieu, Comte, Marx, Tocqueville, Durkheim, Pa-
reto, Weber”, Paris, Gallimard, 1967, 659 pp.  pág.546.    

XXX - Freund, Julien (1921 - 1993): ñSociologia de Max We-

berò, trad. Cl§udio de Castro, Rio de Janeiro, editora forense, 1970, 

218pp. (1ª edição em Francês, Paris, PUF, 1966). Cf. ps.140 / 141. 

XXXI- Na época correspondente às sociedades que inauguram 
o capitalismo, incluindo a chamada "cultura" dos séculos XVII e 
XVII,  se assiste à vitória do natural sobre o sobrenatural, da razão 
sobre toda a crença; bem como ao crescimento do individualismo 
ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎŀƳǇƻǎΣ Ŝ ŀƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƛŘŜƛŀ Řƻ άǇǊƻƎǊŜǎǎƻ Řŀ 
ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀέΣ ǎŜƴŘƻ ŀ ǊŜǘŜǊ ǉǳŜ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǇƭŜǘŀ Řŀ Ŏƛπ
vilização e da mentalidade própria dessa sociedade no seu apo-
ƎŜǳ Ş ŀ άŞǇƻŎŀ Řŀǎ ƭǳȊŜǎέΣ ǉue faz o homem confiar no seu êxito 
e no das suas empresas técnicas e industriais. 

http://www.leiturasjlumierautor.pro.br/


A Utopia do saber desencarnado  
© 2013 by Jacob (J.) Lumier 

102  

Websitio Produção Leituras do Século XX ς PLSV:  
http://www.leiturasjlumierautor.pro.br 

                                                                                       

XXXII- Para mais informação sobre messianismo e milena-
rismo na história social vejam Lumier, Jacob (J.) (1948 -...): O 
Tradicional na Modernização: Leituras sobre Ernst Bloch, (Co-
letânea de Artigos), E-book Monográfico, Maio de 2009, pdf  
130 págs.(A4) http://www.oei.es/cienciayuniversidad/spip.php?arti-

cle277  

XXXIII  -Ver Wright Mills (1916 ï 1962) - org.: ñMax Weber: 

Ensaios de Sociologiaò, op. cit. págs. 318 sq; págs.409 sq  

XXXIV- A compreensão histórico sociológica weberiana da 
estrutura mental da teodiceia e da vida religiosa como im-
pondo a “concepção metafísica de Deus e do Mundo” torna 
inegavelmente consistente o hegelianismo e o espiritualismo 
conservador que, desta forma, passam a ter lastro na psico-
logia coletiva. 

XXXV -Sobre a esperança histórica filosófica no quadro do 
messianismo e milenarismo, veja a mencionada obra de Lu-
mier, Jacob (J.) (1948 -...):  O Tradicional na Modernização: 
Leituras sobre Ernst Bloch (Coletânea de Artigos), Internet, E-
book Monográfico, Maio de 2009, versão pdf.  130 págs. 
Link:http://www.oei.es/cienciayuniversidad/spip.php?article277  

XXXVI - Mannheim, Karl (1893ï1947): Ideologia e Utopia: 

uma introdução à sociologia do conhecimento, op. cit. p.178 a 189. 

XXXVII - Gurvitch, Georges (1894-1965): “Problemas de 
Sociologia do Conhecimento”, In Gurvitch (Ed.) et Al.: “Tra-
tado de Sociologia - Vol.2”, Trad: Ma. José Marinho, Revisão: 
Alberto Ferreira, Iniciativas Editoriais, Porto 1968, págs.145 
a 189 (1ªedição Em Francês: PUF, Paris, 1960). 

XXXVIII - Habitat este descoberto e estudado em seu iso-

lamento milenar pelos etnólogos desde a segunda metade 

do século XIX, como o modelo científico de origem das 

formas de vida em sociedade. 

XXXIX- Gurvitch, Georges (1894-1965): “Problemas de So-
ciologia do Conhecimento”, In Gurvitch (Ed.) et Al.: “Tratado 
de Sociologia - Vol.2”, op. cit. p.149 

XL- Mais informação: Lumier, Jacob (J) [1948]: Curso de 
Sociologia do Conhecimento ɀ Texto 02, Comentários Críticos 
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e Observações de leitura em continuação ao Texto 01, Editor: 
Bubok Publishing S.L. - Madrid, Agosto 2013, 132 págs.  Ver-
são e-pub (free): http://www.bubok.es/libros/227287/Curso -
de-Sociologia-do-Conhecimento--Texto-02  

XLI - Stark, Werner (1909 ï 1985): óLos Antecedentes de la 

sociolog²a del Conocimientoô, in Horowitz (organizador): óHis-

tória y Elementos de la Sociología del Conocimiento ï tomo Iô, 

artigo extra²do de Stark,W : ñThe Sociology of  Knowledgeò , 

Glencoe, Illinois, The Free Press, 1958 ; tradução Arturo Napo-

litano, Buenos Aires, EUDEBA, 3ªedição, 1974, pp.3 a 23 (1ªe-

dição em castelhano, 1964). 

XLII- Ibid., ibidem, pág.7 

XLIII- Como sabem, nessa teoria espiritualista de Karl 
Mannheim, a identificação da sociedade em um a-priori  axi-
ológico que é causa final funciona em contrapartida da cor-
rente de intelectuais chamados para atuar acima dos interes-
ses e dos grupos, cuja destinação especial seria a criação de 
um foro diferencial, definido como “mediação viva” em rela-
ção às amarras sociais. Por essa razão, os intelectuais sem 
amarras alcançariam a mais autêntica capacidade pedagó-
gica: o ensino de uma “ciência política” mannheimiana como 
pleno saber, imaginada indispensável para salvaguardar a 
perspectiva do todo e o interesse pelo todo.  A identifica-
ção da sociedade em um a-priori  axiológico que é causa final 
torna coerente a atribuição de capacidade especial ou medi-
ação viva aos intelectuais sem amarras para salvaguardar a 
perspectiva do todo e o interesse pelo todo (que na teoria 
de Karl Mannheim é um todo espiritualista hegeliano). 

XLIV- Como sabem, a ideia de um Eu genérico idêntico em 
todos tem procedência na filosofia do século XVIII através da 
vontade geral de Rousseau e da intuição transcendental de 
Kant e chega até a sociologia em préconceituações inconsci-
entes nas projeções de uma estrutura lógica na base das so-
ciedades e de projeções espiritualistas semelhantes, como a 
identificação da sociedade em um a-priori axiológico. 

XLV -Vejam as duas últimas notas anteriores. 
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XLVI - Gurvitch, Georges (1894-1965): ñLos Marcos Socia-

les del Conocimientoò, Trad. Mário Giacchino, Monte Avila, Ca-

racas, 1969, 289 pp. (1ªedição em Francês: Paris, Puf, 1966). 

XLVII - Configurando um fenômeno de psicologia coletiva, 
a consciência burguesa como tipificada na mentalidade dos 
economistas estudados por Karl Marx é uma consciência 
mistificada ou ideológica porque está impregnada pelas re-
presentações características de um período particular da so-
ciedade em que a primazia cabe às forças materiais. Ver Gur-
vitch, Georges (1894-1965): “A Vocação Actual da Sociologia 

ï vol.II: antecedentes e perspectivasò, tradu«o da 3Ûedi«o fran-

cesa de 1968 por Orlando Daniel, Lisboa, Cosmos, 1986, 567 pp. 

(1ªedição em francês: Paris, PUF, 1957): pág. 347 sq.  

XLVIII - Gurvitch, Georges (1894-1965): ñA Vocação Actual 

da Sociologia ï vol.II, op.cit.págs.294/5. 

XLIX - Stark, Werner (1909 ï 1985): óLos Antecedentes de la 

sociología del Conocimientoô, in Horowitz (organizador): óHis-

toria y Elementos de la Sociología del Conocimiento ï tomo Iô, 

op.cit.pág.10. 

L- Dentre as posições dogmáticas do marxismo, notam o 
domínio supostamente heterogêneo da luta de classes, que 
aconteceria no exterior da consciência coletiva e sob o con-
ceito de dominação, situado para além da realidade social. 

LI - McLennam, Gregor; Molina, Victor; Peters, Roy: óA Teo-

ria de Althusser sobre a Ideologiaô, tradu«o Rita Lima, in Cen-

tre For Contemporary Cultural Studies da Universidade de Bir-

minghan: óDa Ideologiaô, Rio de Janeiro, Zahar, 1980, pp.101 a 

137 (1ªedição em Inglês: Londres, Hutchinson, 1978). pág.118. 

LII- ib.p.117.  

LIII - ib.p.128. 

LIV - Lukacs, George (1885 ς 1971): óMarx y Weber: reflexi-
ones sobre la decadencia  de la ideolog²aô, in Horowitz, Irwin L. 

: óHistoria y Elemientos de la sociología del conocimiento-tomo 

I ô , artigo extraido de Lukacs, G: óKarl Marx und Friedrich En-

gels als Literaturhistorikerô, Berlim, Aufbau, 1948; tradu«o 
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Carlos Guerrero, Buenos Aires, Eudeba-editora da universidade 

de Buenos Aires, 3ªedição, 1974, pp.49 a 55. 

LV- ib.p.53 

LVI - Gurvitch, Georges: ñLos Marcos Sociales del Conoci-

mientoò, trad. Mário Giacchino, Caracas, Monte Avila, 1969, 

289pp (1ªedição em Francês: Paris, PUF, 1966), pág. 42. 

LVII - Ver Gurvitch, Georges (1894-1965): ñA Vocação Ac-

tual da Sociologia ïvol.II: antecedentes e perspectivasò, tradu-

ção da 3ªedição francesa de 1968 por Orlando Daniel, Lisboa, 

Cosmos, 1986, 567 pp. (1ªedição em francês: Paris, PUF, 1957): 

p. 347 sq. 

LVIII - Mauss, Marcel (1872 – 1950): óSociologia e Antro-

pologia-vol.I e vol.IIô, São Paulo, EPU/editora da Universidade 

de São Paulo EDUSP, 1974, 240pp.e 331pp., respectivamente 

(1ªedição em Francês: Paris, PUF, 1950).  

LIX -  Marx, Karl (1818-1883): ñRascunho da Contribuição à 

Crítica da Economia Políticaò (ñGrundrisse..ò.) p.176; apud. 

Gurvitch, G. ñA Vocação Actual da Sociologia ïvol.II: antece-

dentes e perspectivasò, tradu«o da 3Ûedi«o francesa de 1968 

por Orlando Daniel, Lisboa, Cosmos, 1986, 567 pp. (1ªedição em 

francês: Paris, PUF, 1957). 

LX- A par das condutas habituais e regulares conformadas aos 

deveres e normas, na realidade dos fatos a moralidade admite, 

encoraja, tolera, aconselha propõe. Portanto, existem as virtudes 

sublimes do sage (o circunspecto), do estóico, do santo, do ho-

mem prudente, do homem honesto, do cidadão, como imagens-

simbólico-ideais: ñtais virtudes sublimes ninguém pensa em con-

siderá-las todas como indispens§veisò; ñem vez de as encarar 

como um exercício obrigatório, a sociedade propõe-nas aos seus 

membros como um cume que nem sempre se logra atingirò. 

LXI- O sociólogo admite como adequado o termo sartre-
ano “campos prático-inertes” para referir a base morfológica 
da vida social, incluindo a instrumentalização da realidade 
material com toda a aparelhagem técnica que circunda o ho-
mem e, mais amplamente, todas as expressões exteriormente 
perceptíveis dos produtos humanos. Trata-se de maneiras de 
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existir fora de si, como mediação entre a matéria aberta e o 
humano, mediação que é ao mesmo tempo objetivação alie-
nada. Ver Gurvitch, Georges: “Dialectique et Sociologie”, Flam-
marion, Paris 1962, 312 pp., Col. Science. 

LXII -  Ver: Habermas, Jürgen (1929): ñThéorie et Pratique-

vol.2ò, tradu«o e pref§cio: G®rard Raulet, Paris, Payot, 1975, 

238 pp. /1ªedição em Alemão, 1963. Cf. págs.. 208 a 211. 

LXIII - Gurvitch, Georges (1894-1965): ñA Vocação Actual 

da Sociologia ïvol.II: antecedentes e perspectivasò, tradu«o da 

3ªedição francesa de 1968 por Orlando Daniel, Lisboa, Cosmos, 

1986, 567 pp. (1ª edição em francês: Paris, PUF, 1957).   

LXIV - Gurvitch, Georges (1894-1965) : ñDialectique et So-

ciologieò, Flammarion, Paris 1962, 312 pp., Col. Science. 

LXV - Gurvitch, Georges: ñA Vocação Actual da Sociologia ï

vol.II, op.cit. pág. 279. 

LXVI - Ibidem, pág. 290. 

LXVII - Ibidem, pág. 322. 

LXVIII - Mannheim, Karl (1893ï1947): « Ideologia e Utopia: 

uma introdução à sociologia do conhecimento », tradução Sérgio 

Santeiro, revisão César Guimarães, Rio de Janeiro, Zahar editor, 

2ªedição, 1972, 330 pp. (1ªedição em Alemão, Bonn, F.Cohen, 

1929; 2ªedição remodelada em Inglês, 1936). 

LXIX - Ver sobre a consciência mistificada o capítulo deste 

livro intitulado ñIdeologia e Sociologia do Conhecimento ï 2ò. 

LXX - Inclusive nas sociedades inteiramente penetradas pelo 

mito, como o são as sociedades arcaicas. 

***  
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